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Sobe 21% o número de 
microempresas no Rio

No período de um ano, o registro de microempresas individuais saltou de 847 mil para mais de 1 milhão

EmprEENdEdorismo

opiNiÃo

Patriotismo
é importante 
para o País

GEN MARCO VIEIRA
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A luta pela 
igualdade de 
gênero

CidAdEs\pág. 5

FÁBIO NOGUEIRA

As melhores cidades no Mapa do Turismo
Dos 83 municípios do Estado do Rio de Janeiro incluídos na nova classificação, sete conquistaram o conceito máximo 
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João Barreto
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ESPORTES

Fla segue 
embalado no 
Brasileirão
Nada mudou na parte de cima 
da tabela. Em partida válida 
pela 18ª rodada do Campeonato 
Brasileiro, o Flamengo não tomou 
conhecimento do Avaí e ganhou por 
3 a 0, no Estádio Mané Garrincha, 
em Brasília. Com o triunfo, o 
Rubro-Negro segue na dianteira da 
competição com 39 pontos. 
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Alexandre Vidal / Flamengo

o atacante gabigol anotou um dos gols da vitória rubro-negra em Brasília

CULTURA

Geraldo 
Azevedo em 
São Francisco
O cantor e compositor 
pernambucano sobe ao palco 
do Praia Clube São Francisco 
na próxima sexta-feira (13), 
para o lançamento de seu 
DVD ‘Solo Contigo’. Em 
formato voz e violão, o artista 
passeia pelos seus 50 anos de 
carreira, através de sucessos.
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Felipe Diniz / Divulgação

o artista promete show intimista, cheio 
de conexão e interação com o público

Douglas Macedo

Blindados encantaram as pessoas que marcaram presença na Av. Presidente Vargas, no Rio

Alerj debate 
impacto de 
obras do BRT
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Búzios: prefeito 
já foi trocado 
12 vezes
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Comemorações em todo o 
País pela Independência
O tradicional desfile de 7 de 
setembro tomou conta de 
diversas cidades do país. A festa 
foi acompanhada por milhares 
de pessoas no Rio de Janeiro 

e em Niterói. Em Brasília, o 
presidente Jair Bolsonaro quebrou 
o protocolo e saldou o público 
presente na Esplanada dos 
Ministérios.

NACioNAL E CidAdEs\pág. 7 E 8

Incentivo à 
cultura e leitura 
em Niterói
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Niterói se 
previne contra 
as chuvas
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FILIADO A

Carta do leitor

Ônibus assaltado na Covanca
Daqui a pouco o cidadão vai ter que sair pra trabalhar em 
um carro blindado ou com escolta do Exército. Se sai de 
carro perde o carro, se sai a pé perde o celular, dinheiro 
e a vida. Agora tem essa nova mania de assalto em coleti-
vo. Não dá mais pra sair de casa tranquilamente. Cadê a 
segurança que nos prometeram? Hora de algo realmente 
ser feito por São Gonçalo.
Felipe Oliveira

Cachorros resgatados
Todo dia uma notícia nova de maus-tratos aos animais! 
Imagina quantos casos acontecem que não são noticiados. 
Falta amor ao próximo independente da espécie, raça ou 
origem. Espero que esses cachorros resgatados sejam leva-
dos para boas famílias que cuidem deles como merecem. 
Alcilene Duarte

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

Neste domingo, o cantor 
Luan Santana encerra a 
programação da 13ª edi-
ção da Exposição Agro-
pecuária de Macuco, no 
Parque de Exposições 
Edgar Rodrigues Lutter-
bach, que fica no Centro 
do município. O evento, 
que começou na última 
quinta-feira, reúne atra-
ções musicais, concurso 
pecuário, opções varia-
das de gastronomia e 
comércio. Barraquinhas 
com diversas opções de 
comida estão disponí-
veis para aqueles que 
puderem comparecer 
ao evento.

Luan em 
Macuco

O sexto Encontro de Vinil 
vai acontecer no dia 14 
de setembro, com início 
às 11h, e previsão de tér-
mino às 18h, na Usina 
Cultural Energisa, com 
entrada pela porta lateral, 
na Rua Dante Laginestra, 
no Centro de Nova Fribur-
go. No local, os visitantes 
poderão conferir peças 
expostas pelos colecio-
nadores e, além disso, 
os expositores poderão 
comercializar discos e 
artigos ligados à música.

Vinil em 
Friburgo
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 Edição de domingo e segunda-feira

Codin concorre
ao PQRio
A Companhia de Desenvol-
vimento Industrial do Estado 
do Rio de Janeiro (Codin) é 
uma das concorrentes ao Prê-
mio Qualidade Rio (PQRio), 
organizado pelo Governo 
do Estado do Rio de Janeiro. 
Ao lado de outras entida-
des públicas e privadas, a 
companhia concorre a uma 
das medalhas de ouro, prata 
ou bronze, concedidas às 
empresas que efetivamente 
demonstrem esforços dire-
cionados a excelência do seu 
modelo de gestão. A Codin 
volta a participar da premia-
ção após 18 anos de ausência.

Qualidade
“Os prêmios de qualidade são 
fundamentais para qualquer 
segmento, uma vez que, por 
meio deles, o público con-
sumidor de determinado 
serviço adquire ainda mais 
confiança nos serviços”, afir-
mou Fábio Galvão, presidente 
da Codin.

Secretário estadual visita Maricá

Em visita a Maricá na última 
semana, o secretário de Estado 
de Desenvolvimento Econômico, 
Lucas Tristão, reuniu-se com o 
prefeito Fabiano Horta (PT) e 
com os secretários de Desenvol-
vimento Econômico, Comércio e 
Petróleo, Igor Sardinha, e de Rela-

Marcos Fabrício/Prefeitura de Maricá

ções Institucionais, João Maurício 
Freitas. O encontro ocorreu na 
sede da Companhia de Desenvol-
vimento de Maricá (Codemar), no 
aeroporto municipal. Segundo os 
políticos, a finalidade do encon-
tro foi de estreitamento de laços 
entre os poderes.

Cederj abre
inscrições
Já estão abertas as 
inscrições para soli-
citação de isenção de 
pagamento da taxa de 
inscrição e pré-ins-
crição no sistema de 
cotas e ação afirmativa 
para o vestibular do 
Cederj 2021. Os inte-
ressados têm até o dia 
13 de setembro para 
efetuar a solicitação no 
site da instituição ce-
derj.edu.br/vestibular, 
além de obterem mais 
informações sobre o 
edital e documentação 
necessária.

Secretários niteroienses vão a Brasília
Os secretários de Fazenda de 
Niterói, Giovanna Victer, e o 
de Cultura, Victor De Wolf, 
entregaram, nesta semana, 
uma proposta de coopera-
ção técnica internacional de 
promoção e desenvolvimento 
sustentável do patrimônio 
cultural e natural do muni-
cípio com a Unesco (Orga-
nização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e 
a Cultura), no Ministério das 
Relações Exteriores, em Bra-
sília. As metas do programa 
para a proteção e recuperação 
do acervo e consolidação da 
política cultural foram apre-
sentadas ao coordenador-
geral de Cooperação Técnica 
Multilateral, Márcio Lopes 
Corrêa, e ao oficial de chan-
celaria Felipe de Assis Alves.

“O objetivo do projeto é 
valorizar e consolidar o pa-
trimônio histórico material e 
imaterial da cidade. Teremos 
incentivos a atividades de 
economia criativa, turismo 
e meio ambiente”, explica 
Giovanna Victer.

O programa, avaliado em 
R$ 8,5 milhões, inclui um 
plano de desenvolvimento do 

Divulgação

Victor De Wolf e Giovanna Victer se reuniram com representantes do Ministério das Relações Exteriores, em Brasília

PRA VOCÊ
PENSAR
“Não permita-se
espiar à vida por trás 
da janela, faça-se 
presente dessa grande 
festa, tem lugar para 
todos, na plateia ou no 
palco. A escolha é sua.”
Autor desconhecido

NA INTERNET

Ouça Love Times, com Alberto Brizola, 
de segunda a sexta, das 22h à 1h, na 
rádio Litoral FM 94,5 ou na internet: 
http://www.radiolitoral.net/

Fóruns de 
Justiça no TJ
O VII Fórum Nacional da 
Justiça Protetiva (Fonajup) e 
XXV Fórum Nacional da Jus-
tiça Juvenil (Fonajuv) serão 
abertos nesta segunda-feira 
(9), às 17h30, no Plenário 
do Fórum Central do TJ, no 
Centro. Com entrada franca, o 
evento oferece programação 
de palestras e debates com 
autoridades do TJ e de outros 
tribunais do Brasil.

Palestras
O evento, que tem entrada 
franca, contará também com 
representantes da Câmara dos 
Deputados, da Defensoria Pú-
blica do Estado do Rio, além de 
representantes da Ordem dos 
Advogados do Brasil do Rio 
(OAB-RJ) e outros advogados. 
Entre as atividades, serão pro-
movidos debates e palestras.

Mais segurança
para transportes
O Sindicato dos Trabalhado-
res em Transportes Rodoviá-
rios de Passageiros de Niterói 
a Arraial do Cabo (Sintronac) 
reitera a necessidade de ações 
contundentes e inteligentes 
das autoridades públicas mu-
nicipais e do Estado para ga-
rantir a segurança nos ônibus, 
diante do que considera como 
quadro caótico de determi-
nadas áreas das cidades, que 
estão dominadas pelo crime 
organizado. O posicionamen-
to foi feito após dois ônibus 
da empresa Expresso Tanguá 
e um da Viação Rio Ita serem 
atingidos por tiros, no Com-
plexo do Salgueiro, em São 
Gonçalo, na última sexta (6).

turismo com roteiros em igre-
jas e locais históricos, um mu-
seu de cinema, participação 
do município no Congresso 
Mundial de Arquitetura 2020 
e o mapeamento de locações 
para o fortalecimento do setor 
audiovisual do município, 
que ainda conta com belezas 
naturais banhadas pela Baía 
de Guanabara.

Patrimônio mundial - Ou-
tra meta, segundo a prefeitu-
ra, é viabilizar a candidatura 
do Caminho Niemeyer, com 
sete obras do arquiteto Oscar 
Niemeyer, segundo maior 
acervo do país, a patrimônio 
Mundial da Unesco. Só o Mu-
seu de Arte Contemporânea 
atraiu 85 mil visitantes em 

suas galerias e 280 mil no 
pátio, apenas no último ano.

“O acordo representa a 
importância da preservação 
da memória cultural do povo 
de Niterói para o futuro”, des-
taca Victor de Wolf, secretário 
de Cultura.

Estacionamento
rotativo

Teste em
embarcações

Os motoristas que circulam 
pelas ruas de Queimados, 
na Baixada Fluminense, 
devem ficar atentos: a im-
plementação do Estacio-
namento Rotativo já co-
meçou. Com a finalidade 
de dar mais mobilidade às 
ruas da cidade e um trânsito 
democratizado, a Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria 
Municipal de Transporte e 
Trânsito, deu início à fase de 
orientação acerca da nova 
determinação (instituída 
pela Lei Municipal 1360/17 
e regulamentada pelo De-
creto Municipal 2155/2017. 
Ao todo são 28 ruas demar-
cadas no Centro, com um 
total de 612 vagas.

A Prefeitura de Maricá deu 
início, na última semana, aos 
testes das duas embarcações 
destinadas ao trabalho de 
fiscalização e proteção am-
biental no complexo lagunar 
da cidade e no mar. O pri-
meiro equipamento baixou 
à lagoa do Boqueirão, na úl-
tima quinta (5) e, na próxima 
semana, o segundo catamarã 
também terá sua prova.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

 Atividades acontecem domingo no Clube Tamoyo e na Cabofriense

Festival de Dança tem seu 
último ato em Cabo Frio
Este domingo é o último 
dia do Festival Internacio-
nal de Dança de Cabo Frio, 
que acontece na Associa-
ção Atlética Cabofriense. 
O evento, que teve início 
na última sexta-feira, é 
organizado pela Escola 
de Ballet Márcia Sampaio, 
com apoio da Prefeitura de 
Cabo Frio. Todas as apre-
sentações são abertas ao 
público. O festival, um dos 
principais do segmento no 
interior do Rio, reúne dan-
çarinos de modalidades 
como clássico de reper-
tório, balé clássico, estilo 
livre, dança contempo-
rânea, danças populares, 
danças urbanas, dança de 
salão e jazz. A programa-
ção deste domingo conta 
com o curso de técnica de 
pontas, de 10h às 11h30, 
no Clube Tamoyo, e o cur-
so clássico intermediário, 
de 11h45 às 13h15,  no 
mesmo local. Já a Associa-
ção Atlética Cabofriense 
recebe aulas dos cursos de 
master class de jazz, das 
9h às 10h30, e de master 
class de danças urbanas, 
de 10h30 às 12h.n

Divulgação/Prefeitura de Cabo Frio

O festival na Região dos Lagos reúne diversas modalidades de dança

PROGRAMAÇÃO
Até 8 de setembro - Festa do Cavalo - Paty do Alferes
Até 8 de setembro - XV Festival Internacional de Dança de Cabo Frio
Até 8 de setembro - 17° Encontro Nacional de Motociclistas - Santo 
Antônio de Pádua 
Até 6 de outubro - Festival Sabores de Cabo Frio.
7 e 8 de setembro - Festival do Café Petrópolis 
13 de setembro - Mangaratiba Biker Fest
13 a 15 e 20 a 22 de setembro - Oktoberfest Imperial - Itaipava
14 de setembro - 6º Encontro de Vinil - Nova Friburgo 
18 a 22 de setembro - Festa Italiana - Petrópolis 
20 e 21 de setembro - Rua Teresa Fashion Day - Petrópolis 
23 a 29 de setembro - Encontro Sesc de Cinema de Animação - Paraty
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O número de cadastros de Mi-
croempreendedor Individual 
(MEI) aumentou 21% em todo 
o Estado do Rio em um ano. 
Saltou de 847 mil para mais de 
1 milhão no segundo estado 
com mais cadastros do Brasil 
- perde apenas para São Paulo. 
A última edição da pesquisa 
“Perfil do MEI”, realizada pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), aponta que o MEI é a 
única fonte de recursos de 1,7 
milhão de famílias. Isso signifi-
ca que 5,4 milhões de pessoas 
no país dependem desta renda. 
O objetivo é ampliar para gerar 
mais empregos. 

Até o fim de agosto, já eram 
quase 9 milhões de cadastros 
no MEI em todo o Brasil. A 
renda média familiar dos que 
têm esta como a única fonte 
de recursos alcança, segundo 
o levantamento, R$ 4,4 mil, o 
equivalente a pouco mais de 
quatro salários mínimos. Os 
dados apontam ainda que 4,6 
milhões de empreendedores 

dependem exclusivamente 
dos recursos obtidos com sua 
atividade como MEI.

Coordenadora da Agência 
de Atendimento Leste Flu-
minense do Sebrae, Juliana 
Ventura, explica que o cresci-
mento de registros como MEI 
tem aumentado por conta da 
economia, do alto índice de 
desemprego e do incentivo à 
desburocratização da abertura 
de empresas, uma das propos-
tas do Sebrae. 

“O desemprego leva as pes-
soas a abrirem suas próprias 
empresas e o ambiente de 
negócio está mais favorável, 
o Sebrae tem incentivado aos 
municípios que façam esse 
processo de desburocratização. 
Isso favorece que pessoas que 
estejam buscando abrir seus 
negócios, abram inicialmente 
como MEI, até para testar o 
mercado”, analisou.

A pesquisa divulgada pelo 
Sebrae mostra que 61% dos 
MEI se formalizaram atraídos 
pelos benefícios do registro (ter 
uma empresa formal, possibi-
lidade de emitir nota, poder 
fazer compras mais baratas), 

de São Gonçalo, Duque de 
Caxias, Nova Iguaçu e Niterói. 
Na capital, são 438.823 pes-
soas cadastradas. Até agosto 
de 2018, eram 358.708, um 
aumento de 22%. 

Em São Gonçalo, o número 
de registros saltou de 43.504 
em agosto do ano passado para 
52.875 no mesmo período deste 
ano (+21%). Os maiores registros 
são nos segmentos de beleza 
(cabeleireiros, manicures, esté-
tica, etc) e moda (confecções). 
Segundo a prefeitura, é natural 
que o município tenha muitos 
cadastrados devido a ser o se-
gundo em população no terri-
tório fluminense e um dos mais 
adensados, além de ter tradição 
em empreendedorismo.

“Nossa cidade já foi uma 
das mais industrializadas em 
épocas passadas e hoje temos 
a vocação direcionada para os 
setores de serviços e comércio. 
Os registros vem crescendo de 
forma exponencial. As pessoas 
não estão esperando pelo em-
prego formal, estão buscando 
empreender para salvar o sus-
tento das suas famílias”, diz a 
nota enviada pela Secretaria 

Municipal de Desenvolvimen-
to Econômico de São Gonçalo. 

Duque de Caxias aumentou 
em quase 10 mil pessoas em 
um ano, passando de 41.835 
para 51.558 (+23%). A prefei-
tura ressaltou que diminuiu 
o tempo de emissão do alvará 
de 90 a 120 dias para 48 horas 
de maneira eletrônica e tam-
bém vai automatizar a licença. 
O município inaugurou em 
maio a Sala do Empreendedor, 
segundo a prefeitura, para “de-
senvolver e potencializar o am-
biente de negócios na cidade”. 

Quarta em números de 
cadastrados, Nova Iguaçu ti-
nha 47.278 MEIs até o fim de 
agosto, quando há um ano 
tinha 37.999 (+24%). Para a 
prefeitura, este dado é resulta-
do do apoio que o município 
dá àqueles que desejam se 
cadastrar, principalmente no 
Espaço do Empreendedor. No 
local, há uma entrevista social 
e, havendo aprovação, é libera-
do um crédito, que pode ser de 
R$ 5 mil a R$ 24 mil.

Já Niterói é a quinta cidade 
com mais cadastros. São 31.503 
em agosto deste ano, contra 

Número de microempreendedores 
individuais aumentou 21% no Estado

MEI ganha 
cada vez 
mais força 
no Rio

Lucas Benevides

Casa do Empreendedor, no centro da cidade, tem tido um papel importante no desempenho dos microempreendedores individuais em Niterói

Carolina Ribeiro
carolina.ribeiro@ofluminense.com.br

25.555 no mesmo período do 
ano passado (+23%). Segun-
do a prefeitura de Niterói, a 
simplificação do processo 
de legalização de pequenos 
negócios fez saltar o número 
de microempreendedores in-
dividuais (MEIs) formalizados 
em Niterói. A maioria das 
pessoas que buscam a Casa do 
Empreendedor são empreen-
dedores informais que, após 
se legalizarem, percebem um 
aumento considerável em suas 
vendas e prestações de serviço. 
Procurada, a prefeitura do Rio 
de Janeiro não comentou o de-
sempenho do município até o 
fechamento desta edição.

Cadastros - O Sebrae oferece 
palestra sobre como se tor-
nar um microempreendedor 
individual e cursos para a ca-
pacitação, gestão das finanças 
e dos negócios. A partir desse 
desenvolvimento, empreen-
dedores podem evoluir de 
MEI - faturamento até 81 mil/
ano, aproximadamente, 6,7 
mil/mês - para Microempresa, 
categoria que permite fatura-
mento até R$ 360 mil/ano.

25% por conta dos benefícios 
previdenciários e 14% por 
outros motivos diversos. Ao 
todo,33% dos MEI estavam 
na informalidade (como em-
preendedores ou empregados) 
antes de optarem pelo registro, 
sendo que 48% empreendiam 
sem CNPJ por 10 anos ou mais. 
Segundo o Sebrae, mais de 2 
milhões de empreendedores 
saíram da informalidade.

Realizada pelo Sebrae em 
todos os estados brasileiros, 
a sondagem com 10.339 Mi-
croempreendedores Indivi-
duais entre 1º de abril e 28 de 
maio deste ano, alcança 95% 
de nível de confiança e 1% de 
margem de erro.

Números – O Rio de Janeiro é 
o segundo Estado em núme-
ros de MEIs, com 1.030.123 
pessoas registradas até o dia 
31 de agosto, 21% a mais em 
um ano (847.342). São Paulo 
fica em primeiro lugar com 
2.379.825 cadastros, um cres-
cimento de 24% em um ano 
(1.912.714). Dos municípios do 
Rio, a capital é a que mais tem 
pessoas cadastradas, seguido 

Feira de franquias vai reunir empreendedores na capital
Considerada uma das maio-
res feiras de franquias da 
América Latina, a Expo Fran-
chising ABF Rio chega à sua 
13ª edição, nos dias 12, 13 e 
14 de setembro, no Centro de 
Convenções Sulamérica, zona 
central do Rio de Janeiro. Fo-
cado em conteúdo e inovação, 
o evento traz o tradicional Fó-
rum de Franchising e a IIha de 
Inovação, com uma grade de 
palestras bastante extensa e 
muito conteúdo para quem 
deseja inovar, empreender ou 

já é empreendedor e preten-
de ampliar sua atuação em 
franquia. A expectativa geral 
da feira é movimentar R$ 160 
milhões em negócios e rece-
ber 22 mil visitantes.

Em todo o País, o mercado 
de franquias registrou cresci-
mento nominal de 5,9% no 
2º trimestre deste ano em 
relação ao mesmo período 
de 2018. O estado do Rio con-
tribuiu com este resultado. O 
número de marcas no Estado 
cresceu 15% no 2º trimestre 

deste ano em comparação 
com o mesmo período do ano 
passado, atingindo o patamar 
de 824 redes que operam em 
todo território fluminense.

O Rio é o 2º maior merca-
do de franquias no País em 
redes, atrás apenas de São 
Paulo. Os segmentos que 
concentram a maior parte 
das unidades franqueadas 
no estado do Rio são Alimen-
tação (32,7%), Saúde, Beleza 
e Bem-Estar (16,6%) e Moda 
(13,6%). Já em relação a uni-

dades, houve uma expansão 
de 10%, com 11.133 pontos 
de venda em operação. Com 
esses números, o franchising 
no estado do Rio faturou, 
no segundo trimestre de 
2019, R$ 4,1 bilhões, o que 
representa um crescimento 
de 5% no faturamento em 
comparação com igual pe-
ríodo de 2018.

Emprego - De acordo com a 
pesquisa, no segundo trimes-
tre houve aumento de 10% no 

número de empregos diretos 
do franchising frente ao mes-
mo período de 2018. O total 
de trabalhadores registra-
dos subiu de 1.224.987 para 
1.348.235. Para o presidente 
da ABF, “a principal razão 
para a alta das contratações 
deriva do reaquecimento da 
expansão das redes de fran-
quias pelo País no período”. 
As novas formas de contra-
tação da reforma trabalhista, 
implementada em 2017, são 
outro fator importante. 

“Temos observado o esfor-
ço do governo e do Congresso 
para aprovar a reforma da 
Previdência. Se confirmadas 
essa e as demais reformas e 
medidas econômicas como 
a redução da burocracia, 
creio que será dado um novo 
impulso para a economia, o 
Brasil voltará a crescer a taxas 
mais elevadas e o franchising 
poderá contribuir mais, como 
já o fez em anos passados”, 
completa o presidente da ABF. 
(Ulisses Dávila).

Enquanto o Brasil registrou a abertura de 43.820 vagas de trabalho no mês de julho, o Estado do Rio teve saldo negativo

Desempenho aquém da média nacional
Julho não foi um bom mês 
para a geração de emprego 
formal no Estado do Rio. 
Dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados (Caged) apontam 
que, enquanto no Brasil 
foi registrada a abertura de 
43.820 vagas de trabalho 
com carteira assinada, no 
Rio, o saldo foi negativo. 
Foram menos 2.845 oportu-
nidades. Dos municípios da 
região, Niterói e São Gonçalo 
registraram saldo negativo, 
já Maricá e Itaboraí aumen-
taram o número de empre-
gos formais.

O indicador mede a dife-
rença entre contratações e 
demissões. No país, o saldo 
positivo de julho foi resultado 
de 1.331.189 admissões con-
tra 1.287.369 desligamentos. 
Em julho de 2018, o resultado 
havia sido de 47.319. Segundo 
os dados, todas as regiões do 
Brasil tiveram crescimento 
no mercado formal de traba-
lho em julho, sendo o maior 
saldo na Região Sudeste, com 
23.851 vagas de emprego com 
carteira assinada.

Apesar disso, no Estado 
do Rio, em julho deste ano, 

foram 99.901 contratações 
contra 102.764 desligamen-
tos, uma diferença de menos 
2.845 postos de trabalho. 
Nos últimos sete meses, os 
dados apresentam intensa 
oscilação. Enquanto janeiro 
começou com menos 12 mil 
oportunidades, fevereiro 
teve saldo positivo de 9 mil, 
assim como abril  (5709) 
e junho (2341). Já março 

(-6.986) e maio (-4289) tive-
ram saldo negativo.

O bom resultado da região 
Sudeste no levantamento foi 
puxado por São Paulo, que 
registrou a maior parte das 
vagas abertas em todo no 
Brasil, foram criados 20.204 
postos de trabalho. 

 
Região – Niterói registrou 
menos 723 oportunidades em 

julho. Apesar de 3.820 vagas 
de trabalho com carteira assi-
nada ofertadas, 4.543 pessoas 
foram demitidas. Em São 
Gonçalo, 2.697 pessoas fica-
ram desempregadas, contra 
2.552 contratações, acarre-
tando em menos 145 vagas. 
Na região, Itaboraí e Maricá 
registraram saldo positivo de 
vagas, ambas com 228 postos 
de trabalho criados.

Desemprego – No mesmo 
período, dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pna-
d-C), realizada pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), apontam 
que o mercado de trabalho 
no Brasil atingiu, no trimestre 
encerrado em julho, um vo-
lume recorde de pessoas em-
pregadas: 93,6 milhões. Este 

crescimento foi puxado pelos 
empregados sem carteira as-
sinada e pelos trabalhadores 
por conta própria.

O número é  o  maior 
da série histórica iniciada 
em 2012. Dos mais de 90 
milhões, 11,7 milhões são 
trabalhadores sem carteira 
assinada, enquanto traba-
lhadores por conta própria 
somaram 24,2 milhões, am-
bos os dados bateram recor-
de na amostragem. O levan-
tamento ainda aponta que a 
taxa de desemprego recuou 
para 11,8% em julho deste 
ano, abaixo dos 12,5% de 
abril deste ano e aos 12,3% 
de julho do ano passado.

Em nota, o Sebrae afirmou 
que a pesquisa realizada reve-
la “que – ao contrário do que 
alguns críticos especulavam 
– essa figura jurídica [do MEI] 
não tem contribuído com a 
precarização do mercado de 
trabalho no Brasil”. Ainda de 
acordo com o estudo, apenas 
6% dos Microempreendedo-
res Individuais ativos conti-
nuaram prestando serviços 
na mesma empresa em que 
trabalhavam como emprega-
dos antes de virarem MEI.

Arquivo / Agência Brasil

No país, o saldo de julho foi de 1.331.189 admissões contra 1.287.369 desligamentos

Divulgação

Assim como o Estado, Niterói e SG também tiveram menor abertura
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Iniciativa, através da Lei de Incentivo à Cultura, é do Grupo Águas do Brasil

Seus Direitos na

Justiça

Crescimento 
sustentável

Dr. Guaraci de Campos 
Vianna

Tivemos a oportunidade 
de expor sobre a pos-
sibilidade de conciliar, 
através da ponderação de 
interesses, a preservação 
das florestas e da biodi-
versidade com a explo-
ração econômica do solo, 
dos recursos naturais, da 
pesca e do agronegócio. 
É possível. 

Todavia, o mundo in-
teiro, principalmente a 
Europa e a América do 
Norte, destruiu grande 
partes das florestas da 
sua biodiversidade. No 
Brasil não foi diferente: 
em 500 anos, nossa Mata 
Atlântica atingiu o pata-
mar aproximado de 7% 
(sete por cento) de sua 
área original.

E isso não é obra de 
um só governo. Isso teria 
gerado riqueza e con-
tribuído (e muito) para 
nos tornarmos a sétima 
ou oitava economia do 
mundo. Nós precisamos 
aprender com nossos er-
ros para que o desenvol-
vimento do país não te-
nha como consequência 
a perda da biodiversidade 
e ecossistemas.

O artigo 170 da nos-
sa Constituição Federal 
traça os princípios gerais 
da atividade econômica. 
Estão lá a valorização do 
trabalho humano, a jus-
tiça social, a soberania 
nacional, a função social 
da propriedade, a defe-
sa do meio ambiente, a 
redução das desigualda-
des dentre outras linhas 
diretivas. 

O Brasil caminha para 
em pouco tempo, pelo 
que se observa das ações 
do atual governo, ter er-
radicado a pobreza e ser 
líder na produção sus-
tentável de alimentos 
e maior exportador de 
produtos da sociobiodi-
versidade utilizando-se 
de um modelo que se 
considere real vocação 
e aptidão econômica e 
produtiva de cada região, 
sem deteriorar os seus, 
nossos, recursos naturais, 
principalmente da Ama-
zônia e do Cerrado.

Não há milagres. Pas-
samos pelo ciclo da bor-
racha, primeiro “boom” 
econômico vivenciado 
na região. Ainda temos a 
Zona Franca de Manaus, 
que concede incentivos 
fiscais para a indústria. 
A abertura de rodovias e 
hidrelétricas incentivou 
os assentamentos rurais e 
empreendimentos agro-
pecuários que precisam 
ser melhor ordenados para 
evitar o desmatamento 
onde ele pode ser evitado. 

Diante da atual con-
juntura, é possível cons-
truir um modelo de de-
senvolvimento que pro-
mova um Brasil saudável 
e sustentável. Tudo o que 
se fez de bom até o mo-
mento, como as medidas 
garantidoras da proteção 
sustentável e a inclusão 
econômica das famílias 
de pequenos agriculto-
res e extrativistas, não 
permitiram atingir re-
sultados significativos, 
porque foram produzidos 
em escala diminuta ou 
insuficiente em algumas 
regiões do País, sobretu-
do na Amazônia.

A estruturação das 
cadeias produtivas da 
sociodivers idade e  o 
estabelecimento de ar-
ranjos produtivos locais 
é imprescindível para 
valorização e valoração 
dos produtos regionais. 
O País  tem o desafio 
de encontrar o modelo 
adequado para o desen-
volvimento de cada re-
gião sem deixar que esse 
enorme patrimônio se 
transforme em fumaça. 
A floresta e o Cerrado 
não são intocáveis, mas 
é preciso reconhecer suas 
potencialidades e vulne-
rabilidades, privilegiar 
os conhecimentos tra-
dicionais e científicos e 
unirmos forças para um 
desenvolvimento que 
assegure a todos “uma 
existência digna, confor-
me os ditames da justiça”.

A necessidade de de-
senvolvimento deve ser 
compatível com a nossa 
capacidade de produção 
(conceito da economia 
que envolve toda infraes-
trutura), mas também 
e principalmente com 
nossa capacidade gera-
dora de recursos do meio 
ambiente (um exemplo 
disso é a opção por fon-
tes de energia limpa, no 
lugar das termoelétricas). 
A economia deve ser sus-
tentada no longo prazo (e 
não apenas durante um 
governo ou uma eleição). 
A exploração dos recursos 
renováveis deve ser feita 
de forma a não exceder 
a capacidade do ecos-
sistema de se regenerar. 
Além disso, não pode-
mos exaurir os recursos 
não renováveis até serem 
encontrados substitutos 
ou equivalentes (veja-se 
o exemplo da Petrobras 
com o petróleo e o álcool). 

O desenvolvimento 
econômico não pode co-
locar em choque o am-
biente e a economia. Eles 
não são antagônicos ou 
pelo menos não deviam 
ser. É possível conciliar 
e fazer com que ambos 
andem lado a lado, sem 
radicalismos. Mas isso 
não acontece quando 
os radicais pensadores 
enxergarem um e outro 
com tensão e até mesmo 
com antagonismo, além 
de considerarem ambos 
separadamente. O desen-
volvimento e a proteção 
ambiental são insepa-
ráveis.  Ambos trazem 
benefícios para o ser hu-
mano. Deve-se procurar 
diminuir os problemas 
causados e agir dentro do 
bom senso, afinal o Brasil 
precisa crescer, mas o 
brasileiro tem que viver 
bem, de forma saudável 
e satisfativa.

Envie e-mail com suas dúvidas, opiniões
e sugestões para a coluna. Participe! 
seusdireitos@ofluminense.com.br

Dr. Guaraci de Campos Vianna é 
desembargador do Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Rio de Janeiro

Estantes com 200 livros e 
200 cartilhas foram doadas 
para as escolas municipais 
Maralegre e Jacy Pacheco, 
em Niterói, por meio do pro-
jeto Estante de Histórias, 
desenvolvido pela VR Projetos 
Culturais e Sociais, através do 
Grupo Águas do Brasil. A ini-
ciativa foi implantada através 
da Lei de Incentivo à Cultura.

Os livros foram entregues 
em uma estante personali-
zada com temas da literatu-
ra infantil e será uma peça 
de apoio nas escolas para 
professores e bibliotecários 
promoverem a leitura. Cada 
estante é composta por 100 
livros infantis, diferentes ade-
reços para facilitar a contação 
de histórias em sala de aula, 
material de apoio para os 
professores, e 100 cartilhas de 
atividades para alunos.

Além da entrega de todo 
esse material, o projeto ofe-
rece a visita de um contador 

de histórias nas escolas be-
neficiadas. Nesta oficina, os 
professores recebem mate-
rial de apoio personalizado 
e aprendem novas formas 

de estimular o gosto pela 
leitura para os alunos. Ou-
tro destaque desta ação é a 
atividade de mediação de 
leitura para a comunidade e 

Municípios se destacam no 
Mapa do Turismo Brasileiro

O Ministério do Turismo di-
vulgou o novo Mapa do Tu-
rismo Brasileiro, válido entre 
os anos de 2019 e 2021. Neste 
ano, os estados e municípios 
contaram com novos crité-
rios, compromissos e reco-
mendações estabelecidas 
pelo Ministério do Turismo, 
entre elas a obrigação de 
participação em instância 
de governança e em Conse-
lho Municipal de Turismo 
(Comtur). Atualmente 83 
municípios do Estado do Rio 
de Janeiro estão no Mapa do 
Turismo Brasileiro.

“O Estado do Rio de Ja-
neiro tem inúmeras cidades 
que se destacam no turismo 
nacional e internacional e é 
através do Mapa do Turismo 
Brasileiro que são decididos, 
entre outras coisas, os inves-
timentos que o Ministério 
do Turismo fará para a me-
lhoria da infraestrutura dos 
municípios. É, portanto, um 
trabalho indispensável para 
o desenvolvimento de po-
líticas públicas para o setor 
e, ainda, uma oportunidade 
dos municípios se creden-
ciarem a programas e linhas 
de financiamento”, destaca 
Otavio Leite, secretário de 
Estado do Turismo do Rio de 
Janeiro.

Entre os benefícios do 
Mapa do Turismo estão a ca-
tegorização dos municípios 
turísticos, que vai de “A” a 
“E”. Essa classificação é um 
instrumento de acompanha-
mento do desempenho das 
economias turísticas locais. 
Além disso, ele subsidia a 
priorização de investimentos 

por programas do Ministério 
do Turismo, incluindo ações 
de infraestrutura turística, 
qualificação profissional e 
promoção dos destinos, ob-
servando características pe-
culiares de demanda e voca-
ção turística.

Para a categorização é 
necessário a quantidade de 
estabelecimentos de hospe-
dagem; quantidade de em-
pregos em estabelecimentos 
de hospedagens; quantidade 
estimada de visitantes do-
mésticos e internacionais; e 
a arrecadação de impostos 
federais a partir dos meios de 
hospedagem.

Já para entrar no Mapa do 
Turismo Brasileiro é necessá-
rio comprovar a participação 
em uma Instância de Gover-
nança Regional (Conselho, 

Fórum, Comitê, Associação); 
comprovar a existência de 
Conselho Municipal de Tu-
rismo ativo; possuir presta-
dores de serviços turísticos 
de atividades obrigatórias re-
gistrados no Cadastur; com-
provar a existência de órgão 
ou entidade responsável pela 
Pasta de Turismo; compro-
var a existência de dotação 
orçamentária destinada ao 
turismo; apresentar Termo 
de Compromisso assinado 
pelo prefeito e pelo dirigente 
responsável pela Pasta.

“As cidades que não estão 
no mapa não deixaram de 
receber recursos, mas o Mi-
nistério do Turismo possui 
recursos que são exclusivos 
para o Mapa,como forma de 
estimular que os municípios 
melhorem seus serviços e in-

fra-estruturas. A classificação 
é feita a partir dos documen-
tos enviados por cada estado. 
Depois disso, cada pedido de 
recurso das cidades do mapa 
é avaliado de acordo com o 
que o Ministério pode ofere-
cer”, Vanessa Castro, assesso-
ra do Ministério.

Ao todo, 2.694 cidades 
de 333 regiões turísticas 
do país foram validadas e 
incluídas na atualização da 
plataforma. O novo mapa 
adotou outros critérios obri-
gatórios para a participação 
na plataforma: orçamento 
próprio destinado ao turis-
mo e possuir prestadores de 
serviços turísticos de cadas-
tro obrigatório registrados 
no Cadastro de Prestadores 
de Serviços Turísticos, do 
Ministério do Turismo.

Oitenta e três cidades do Estado do Rio estão incluídas na nova classificação 
Divulgação

Capital do Estado, o município do Rio de Janeiro entra na categoria A, por inúmeros atrativos para o turista

Ulisses Dávila
ulisses.davila@ofluminense.com.br

A colocação das cidades em todo o RJ
Na categoria A foram man-
tidos os municípios de An-
gra dos Reis, Armação dos 
Búzios, Cabo Frio, Macaé, 
Paraty, Petrópolis e Rio de 
Janeiro. Itatiaia foi o único 
excluído da categoria.

Na categoria B estão Ar-
raial do Cabo, Barra do Piraí, 
Campos dos Goytacazes, 
Duque de Caxias, Itaperuna, 
Itatiaia, Mangaratiba, Nite-
rói, Nova Friburgo, Resende, 
Rio das Ostras, Saquarema, 
São João de Meriti, Teresópo-
lis, Valença e Volta Redonda. 
Na categoria C foram man-
tidos Barra Mansa, Cachoei-

ras de Macacu, Casimiro 
de Abreu, Itaboraí, Magé, 
Maricá, Miguel Pereira, Nova 
Iguaçu, Paraíba do Sul, Piraí, 
Rio Bonito, São Francisco 
de Itabapoana, São João da 
Barra, São Pedro da Aldeia, 
Três Rio e Vassouras. Foram 
incluídos Paracambi, Por-
ciúncula e São Gonçalo. 

Regional - De acordo com 
Carlos Ney Ribeiro, secretário 
de Turismo de São Gonçalo, 
que subiu uma posição no 
ranking, “o município está 
participando da governança 
regional, através da Região 

Caminhos da Mata, com-
posta por cinco municípios. 
Trata-se de um programa de 
regionalização e integração 
com planejamento de ações 
turísticas locais, para criar 
oportunidades para os atores 
públicos e privados nos mu-
nicípios participantes. Nesta 
linha de ação, reativamos o 
Conselho Municipal de Turis-
mo para discutir as políticas 
públicas em nosso município. 
Estas iniciativas levaram São 
Gonçalo a subir no ranking 
do Turismo no Estado do Rio 
e estamos trabalhando para 
ampliar cada vez mais a parti-

cipação da nossa cidade nesse 
cenário”, explica o secretário. 

Mapa - O novo Mapa do Tu-
rismo está disponível para 
consulta no site www.mapa.
turismo.gov.br e conta ainda 
com a emissão de certificado 
digital para os municípios que 
o compõem. A certificação é 
uma maneira de comprovar 
que o município está inserido 
no Mapa e faz parte do rol de 
2.694 destinos brasileiros que 
trabalham o turismo como 
política de desenvolvimento 
econômico e geração de em-
prego e renda.n

colaboradores da empresa, 
formando novos contadores 
de histórias voluntariados.

Neste ano, 2 mil livros e 2 
mil cartilhas serão distribuí-
dos através do Estante de His-
tórias para escolas públicas do 
estado do Rio de Janeiro.”Para 
formar leitores e estimular o 
hábito entre as crianças, que 
cada vez mais estão sendo 
conquistadas pelos novos es-
tímulos virtuais, é preciso dar 
acesso à literatura infantil de 
qualidade”, reforça a diretora 
da VR Projetos, Vera Shida.

Sobre o Grupo – O Grupo 
Águas do Brasil, empresa 
privada prestadora de ser-
viços de abastecimento de 
água, coleta e tratamento de 
esgoto, conta com 12 conces-
sionárias espalhadas por 14 
cidades do Rio de Janeiro, São 
Paulo e Minas Gerais, levando 
mais qualidade de vida a cer-
ca de 4 milhões de pessoas.

Estantes de livros e cartilhas 
são doadas a escolas públicas

Divulgação

Os livros são entregues em estantes personalizadas que estimulam a leitura
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O combate ao machismo

Fábio Nogueira

Em um único dia desta sema-
na que passou, duas mulheres 
foram vítimas de feminicídio 
na Baixada Fluminense. Uma 
depois de marcar um encontro 
pela internet. Outra dentro de 
casa, pelo companheiro.

Não são casos isolados. O 
Atlas da Violência divulgado 
em junho último pelo Ipea em 
parceria com o Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública mostra 
que houve 13 homicídios de 
mulheres por dia em média 
em 2017. O Instituto Datafolha 
constatou que o Brasil tem 16 
milhões de mulheres vítimas de 
violência doméstica por ano. 
Em 2018, 4.254 mulheres foram 
assassinadas – 1. 173 casos fo-
ram de feminicídios, quando o 
crime é motivado pelo fato de 
a vítima ser mulher. 

Este é um país, infelizmen-
te, muito machista. Em 2017, 
o Instituto Ibope Inteligência 
fez uma pesquisa sobre o pre-
conceito no Brasil, e o maior 
deles foi o machismo. Ficou na 

frente do racismo e da homo-
fobia. Se estende por todas as 
classes, atinge todos os graus 
de instrução, perpassa por toda 
a sociedade. E está na raiz dos 
dados alarmantes de violência 
doméstica contra a mulher e de 
feminicídio.

Consciente ou não, o ma-
chista, que ainda sobrevive 
forte entre nós, acredita na 
inferioridade da mulher, na 
superioridade masculina, es-
pecialmente no ambiente fa-
miliar, se vê como a autoridade 
maior da sociedade, aquele que 
se impõe a todos e a tudo.

Em agosto último, a Lei 
Maria da Penha completou 13 
anos. A do feminicídio vigora 
há quatro anos. Foram criadas 
para combater o machismo e 
proteger a mulher da violência, 
todas as formas de violência: a 
física, a psicológica, a sexual, 
patrimonial e moral.  Prevê 
punições para todos os crimes, 

desde as agressões, passando 
pelas humilhações e perse-
guições, estupro ou relações 
sexuais forçadas, destruição 
da casa ou de objetos de tra-
balho, calúnia, difamação 
e injúria. Torna-se crime 
hediondo quando atinge 
a mulher simples-
mente pelo fato de 
ser mulher.

Ambas as leis 
foram uma con-
quista, mas sozi-
nhas não renovam 
mentes, não aba-
l a m  p re c o n c e i -
tos, não mudam 
comportamentos. 
Não por acaso, os 
currículos escola-
res – que o atual 
governo insiste em rever e 
o governo de SP eliminou 
– incluíram as questões 
de gênero. Machismo se 
combate desde os primeiros 

anos, a escola tem papel fun-
damental nesse quesito.

E é mais que urgente este 
combate, afinal a violência 

contra a mulher não para 
de crescer no Brasil. Es-
tudo deste ano do Global 
Americans Report desta-

cou que o país é o 
pior em termos de 
violência de gê-
nero na América 
Latina. Segundo 
o Alto Comissa-
riado das Nações 
Unidas para os Di-
reitos  Humanos 
(ACNUDH), o Bra-
sil ocupa o quinto 
lugar no ranking 
mundial de femi-
nicídio, perdendo 

somente para países como 
El Salvador, Colômbia, 
Guatemala e Rússia em 
número de assassinatos 

de mulheres. No Brasil, se mata 

48 vezes mais mulheres do que 
no Reino Unido, 24 vezes mais 
do que na Dinamarca e 16 vezes 
mais do que no Japão ou na 
Escócia.

Levantamento realizado 
pelo Observatório da Mulher 
contra a Violência (OMV ), do 
Senado Federal, identificou 
aumento das taxas de homicí-
dio de mulheres por armas de 
fogo entre 2006 e 2016, em 17 
das 27 unidades federativas do 
país. Segundo informações do 
Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública, oito em cada dez 
casos de feminicídio deste ano 
ocorreram dentro de casa, e 26 
dos 37 casos tinham autoria 
conhecida, ou seja, foram os 
companheiros que mataram as 
mulheres. Uma radiografia que 
inspira cuidados.

O machismo perdura como 
uma doença crônica em nosso 
país. A igualdade de gênero 
parece algo ainda muito distan-
te. Precisamos enfrentar essa 
opressão, a discriminação, a 
exclusão e a violência (física ou 
simbólica) por meio de meca-
nismos igualitários que sejam 
efetivamente emancipatórios 
nas relações de gêneros. 

Já passou da hora de colo-
carmos em prática a garantia 
à igualdade estabelecida pela 
Constituição para eliminar de 
nossa cultura a ótica discrimi-
natória e sexista em relação às 
mulheres. E fazer valer a crença 
da grande filósofa alemã Han-
nah Arendt, de que “é possível 
modificar pacientemente o 
deserto com as faculdades da 
paixão e do agir.”

O machismo 
perdura como 

doença crônica 
em nosso País. 
A igualdade de 
gênero parece 

algo ainda 
muito distante

OPINIÃO

Fábio Nogueira é secretário-geral adjun-

to da OAB/RJ

Divulgação

O Diretório Central dos Estudantes da Uni-
versidade Federal Fluminense (DCE) da Uni-
versidade Federal Fluminense (UFF) acredita 
que o princípio de incêndio que atingiu o 
local pode ter sido provocado intencional-
mente. As chamas atingiram uma estátua 
localizada na rampa de acesso do prédio, 
na Avenida Visconde do Rio Branco, em São 
Domingos, na noite desta sexta-feira (6), e 
foram controladas pelo Corpo de Bombeiros, 

que ainda não divulgou as causas. Ninguém 
ficou ferido.

O incêndio aconteceu durante um 
evento realizado no local, com a presença 
de cerca de 100 pessoas. O DCE foi batizado 
com o nome de Fernando Santa Cruz, estu-
dante de Direito da UFF que desapareceu 
em fevereiro de 1974, durante o período de 
ditadura militar no Brasil. No encontro, esta-
vam ex-estudantes da universidade e antigos 

militantes, além da professora aposentada 
Maria Auxiliadora Santa Cruz, conhecida 
como Dora, irmã de Fernando.

Em nota, a Universidade Federal Flu-
minense (UFF) informou que irá aguar-
dar o laudo do Corpo de Bombeiros e 
apuração da Polícia Federal para adotar 
as medidas que se fizerem necessárias. 
Ainda segundo a UFF, a área afetada não 
possui instalações elétricas.

DCE acredita que incêndio que atingiu a sede pode ser criminoso
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Até outubro, todos os bueiros 
de Niterói podem estar lim-
pos, é o que espera o secretário 
de Governo, Comte Bitten-
court. Desde maio, a prefeitura 
intensificou intervenções pre-
ventivas em canais, rios e ralos 
da cidade através do projeto 
Zeladoria. Até o momento, 8 
mil bueiros já passaram pela 
manutenção. Um dos pontos 
trabalhados é a orla de Chari-
tas, ponto crítico para alaga-
mentos em dias de chuva. A 
obra de macrodrenagem deve 
ficar para o primeiro semestre 
do ano que vem. 

O objetivo da força-tarefa 
- que inclui equipes da Com-
panhia de Limpeza de Niterói 

(Clin) e da Secretaria de Con-
servação e Serviços Públicos 
(Seconser) - é realizar toda 
a limpeza dos canais, rios e 
bueiros da cidade no período 
que antecede as chuvas mais 
frequentes e de maior inten-
sidade no fim do ano. 

De acordo com Bitten-
court, foram identificados 26 
pontos críticos de enchentes 
na cidade. Todos os trechos 
passarão por desobstrução 
de bueiros e galerias. Na 
última semana, equipes da 
prefeitura atuaram na Ave-
nida Prefeito Silvio Picanço, 
em Charitas, porém já pas-
saram por ruas de Icaraí, 
Santa Rosa, Centro, Barreto e 
Fonseca, além dos canais do 
Viradouro, Martins Torres e 
Cubango, que desembocam 

subterrânea, desde o Caio 
Martins até o Campo de São 
Bento, em Santa Rosa. São, 
pelo menos, oito áreas de 
rios e canais subterrâneos na 
cidade, entre eles, na Enge-
nhoca, Centro, Cubango.

O secretário ressalta, ain-
da, que esta ação de limpeza 
de rios, canais e bueiros será 
permanente. Drones também 
foram utilizados em locais de 
difícil acesso para traçar diag-
nóstico de galerias pluviais, 
rios e canais subterrâneos 
mais extensos. 

Charitas - Um dos pontos 
mais atingidos com alaga-
mentos em Niterói, a Avenida 
Prefeito Sylvio Picanço, em 
Charitas, Zona Sul, passará 
por obras de macrodrena-
gem, previstas para o primei-
ro semestre do ano que vem. 
Enquanto isso, equipes da 
prefeitura realizam o proces-
so de manutenção e desobs-
trução de galerias e bueiros.

“O projeto de macrodre-
nagem ainda está em estu-
do. Estamos fazendo uma 
limpeza completa de todo 
o sistema para melhorar o 
desempenho da cidade nas 
próximas chuvas, pois havia 
muitas obstruções na região”, 
ressaltou Bittencourt.

O trabalho está sendo 
realizado em duas frentes 

Prefeitura identificou 26 pontos 
críticos de alagamento na cidade

Niterói se 
prepara 
contra as 
chuvas

Lucas Benevides

Na Avenida Sylvio Picanço, em Charitas, que passará por obras de macrodrenagem no ano que vem, trabalhadores desobstruem bueiros e galerias para evitar alagamentos

Carolina Ribeiro
carolina.ribeiro@ofluminense.com.br

na orla. No trecho que vai 
do Restaurante Chalé, pas-
sando pelo Aeroclube, até a 
Praça do Rádio Amador e na 
área que se estende entre a 
Igreja Lagoinha e o restau-
rante Verdana. No local, há 
uma cisterna com capacida-
de para 10 mil litros de água 
de chuva, porém, estava 
obstruída com lixo, galhos 
de árvores e areia da praia. 

A obra de macrodrena-
gem está na fase de elabora-
ção do projeto pela empresa 
PCE Projetos e Consultorias 
de Engenharia, que ganhou 
a licitação no valor de R$ 313 
mil. O objetivo é acabar com 
os alagamentos no trecho 
entre a saída do túnel Cha-
ritas-Cafubá e o cemitério 
São Lázaro.

na bacia do Rio Icaraí.
“Estamos fazendo esse 

amplo tratamento em toda a 
cidade e esperamos que o re-
sultado apareça no final deste 
ano, para acabar com a ideia 
de que, quando chove, a cida-
de alaga. Já observamos bons 
resultados, principalmente 
nas áreas críticas, nestas chu-
vas de menor intensidade das 
últimas semanas”, afirmou 
Comte. 

Nesta semana, uma equi-
pe especializada fará a lim-
peza do Rio Icaraí na área 

Divulgação/Prefeitura de Búzios

No município, ninguém se arrisca a dizer quem terminará o ano como prefeito

Mais de 8 mil bueiros já foram 
desobstruídos por equipes da prefeitura, 
que também atuam em rios e canais

Búzios: prefeito e seu vice já se 
alternaram 12 vezes no poder

O assento da prefeitura de 
Armação dos Búzios nunca 
esteve tão frio. Um imbróglio 
judicial já fez com que pre-
feito e vice se alternassem na 
cadeira por 12 vezes. O último 
(pelo menos até agora) afas-
tamento do prefeito André 
Granado (MDB) ocorreu mês 
passado, sob a acusação de 
não ter repassado recursos ao 
Poder Judiciário. Com isso, o 
vice-prefeito, Henrique Go-
mes, assumiu mais uma vez 
o cargo. Granado aguarda, 
mais uma vez, pela apelação 
de seus advogados para tentar 
reverter sua situação.

Joice Costa (PP), presiden-
te da Câmara Municipal, diz 
que o novo afastamento de 
André Granado gera alguma 
estabilidade para o municí-
pio. Entretanto, para ela, a 
indefinição jurídica não é a 
situação ideal.

“Deu uma estabilizada ju-
rídica, porque o vice está já há 
algum tempo. Mas há ainda 
uma insegurança de mercado 
muito grande”, avalia.

A vereadora Gladys (PRB) 
explica que essa instabilida-
de no Executivo prejudica a 
prestação de serviços para 
os cidadãos, além da eco-
nomia local.

“O cidadão estava muito 
mal assistido no governo 
André Granado, e a situação 
piorou muito no governo 
Henrique Gomes. A saúde 
está um caos. O número de 
mortes no Hospital Munici-
pal só cresce. Os bairros da 
cidade estão completamente 
abandonados. O esgoto corre 
a céu aberto e o lixo se acu-
mula nas ruas. Nenhum dos 
dois tem condições morais de 
governar a cidade”, alega.”Um 
foi afastado por improbidade, 
o outro responde por forma-
ção de quadrilha. Búzios pre-
cisa de novas eleições. O povo 
não quer nenhum dos dois, 
mas eles não desapegam, 
são os reis das liminares. O 
problema é que, infelizmente, 
o povo buziano está pagando 
muito caro por essa briga por 
poder”, completa.

Gomes afirma que, desde 
que assumiu a prefeitura, vem 
trabalhando duro para que o 
cidadão não seja afetado em 
nenhum tipo de serviço. 

“Assumimos a Prefeitu-
ra e, desde o primeiro dia, 
trabalhamos intensamente 
com nossa equipe para que 
nenhum serviço fosse inter-
rompido, e, mais ainda, para 
que a população de Búzios 
tenha sempre acesso a servi-
ços de qualidade. hoje temos 
muitos resultados a apresen-
tar. Por meio da Secretaria de 
Saúde, liberamos o total de 
2.138 exames somente du-
rante o mês de agosto. Esses 
exames estavam acumulados 
desde 2017. A previsão é que 
a equipe continue liberando 
entre 80 e 120 exames por 
dia até que toda a demanda 
seja concluída. Outro ponto 
que está avançado na pasta 
da saúde é com relação às 
cirurgias. Na última semana, 
11 cirurgias foram realizadas, 
incluindo de ortopedia. Esse 
tipo de cirurgia começou a 
acontecer agora”, ponderou.

“As licenças para obras, 
que estavam emperradas e 
paralisando o setor de cons-
trução civil na cidade, já estão 
sendo liberadas com mais 
velocidade e organização, res-
peitando as regras ambientais 
e urbanas do município. Isso 

reaqueceu a economia buzia-
na”, completa.

André Granado não se 
pronunciou até o fechamento 
desta edição.

Afastamentos – A primeira 
decisão do Tribunal de Jus-
tiça do Estado (TJ-RJ) para o 
afastamento de Granado foi 
de 21 de junho de 2018, por 
suspeitas de improbidade 
administrativa, mas ainda 
cabia recurso, o que fez com 
que ele conseguisse liminar 
para voltar ao cargo. 

O TJ-RJ, no entanto, ar-
gumentou que o recurso do 
prefeito foi entregue fora do 
prazo. Por isto, no dia 4 de se-
tembro do mesmo ano, uma 
segunda decisão do Judiciário 
foi emitida. Entretanto, uma 
manobra da defesa do pre-
feito conseguiu garantir seu 
retorno ao Executivo.

Em seu segundo afasta-
mento, Granado era acusado 
de suspender a convocação de 
aprovados em concurso públi-
co realizado em 2012, um ano 
após ter assumido a prefeitura. 
Segundo ele, na oportunidade, 
a medida era “necessária para 
que fosse reavaliado o impacto 
orçamentário de novas con-
vocações e apurar eventuais 
irregularidades”. Após a sus-
pensão, temporários foram 
contratados para a vaga.

A aliança vitoriosa no plei-
to de 2016, então, começou a 
mostrar rachaduras. No dia 10 
de maio deste ano, Henrique 
Gomes e um empresário da 
cidade entraram com uma 
petição no TJ-RJ demandan-
do o afastamento do prefeito, 
referente ao processo defla-
grado no dia 4 de setembro, 
o que foi aceito pela Justiça, 
fazendo com que o vice-pre-
feito reassumisse o Executivo.

Mas durou pouco. No dia 
4 de julho, o TJ-RJ, em um 
entendimento do desembar-
gador Guaraci Vianna, anulou 
a sentença de improbidade 
administrativa que afastava 
Granado porque, segundo o 
magistrado, o prefeito eleito 
deveria continuar no cargo até 
o trânsito em julgado, ou seja, 
até o final de seu processo.

Uma semana depois, uma 
suposta fraude em um boletim 
oficial da prefeitura, do ano de 
2013, determinou o novo afas-
tamento de Granado por 180 
dias. O que fez com que Gomes 
voltasse ao cargo de prefeito. 
Granado até tentou, mais uma 
vez, conseguir liminar para 
voltar ao cargo. O juiz da 2ª 
Vara de Armação dos Búzios, 
Raphael Baddini, no entanto, 
não a aceitou argumentando 
que os cidadãos “estão sendo 
diariamente prejudicados pe-
las mudanças” na prefeitura e 
em seus servidores.

No dia 6 de agosto, uma 
nova decisão do TJ-RJ re-
conduziu André Granado à 
prefeitura, em detrimento 
de Henrique Gomes. A justi-
ficativa foi a mesma de ou-
tras decisões passadas - que 
Granado fique no cargo até o 
trânsito em julgado.

Três dias depois, Granado 
foi novamente afastado, por 
conta de supostos atrasos na 
destinação de recursos para 
a Justiça.

Com tantas mudanças em 
um período tão curto de tem-
po, nem Granado nem Gomes 
conseguem estar à frente do 
Executivo tempo suficiente 
para esquentar o assento. 
(Lucas Schuenck).

Imbróglio judicial promove troca-troca de gestores e gera clima de instabilidade

Alerj: audiência vai 
debater mobilidade
A Comissão da Região Metro-
politana da Alerj, presidida 
por Waldeck Carneiro (PT), 
em conjunto com a Comis-
são de Transportes, presidida 
por Dionísio Lins, realizará 
nesta segunda (9), às 16h, no 
Palácio Tiradentes, audiência 
pública com o tema “Os im-
pactos do BRT-Transbrasil na 
Mobilidade Urbana da Bai-
xada Fluminense”. Além dos 
parlamentares, dos prefeitos 
da Baixada Fluminense, das 
concessionárias das vias 
(CCRDutra e CONCER) e da 
Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), 
estarão presentes o secretá-
rio estadual de Transportes, 
Delmo Pinho; a secretária 
municipal de Transportes 
do Rio, Virgínia Salerno; o 
presidente do Detro, Cléber 
Afonso; o presidente da Fe-
transpor, Narciso Gonçalves; 
e o presidente da Rio Ônibus, 
Cláudio Callak.

Waldeck Carneiro pon-
tuou o diálogo para que as 
obras se interliguem de ma-
neira adequada. 

“É fundamental que ins-
tituições e prefeituras con-
versem sobre a obra do BRT-
Transbrasil. Embora as inter-
venções aconteçam na cidade 
do Rio de Janeiro, impactam 
também a Baixada Flumi-
nense e o Leste Fluminense. 
Daí o papel fundamental do 
Governo do Estado na imple-
mentação efetiva da instância 
executiva da Região Metro-
politana, pois já votamos na 
Alerj a lei complementar que 
a instituiu. A Rio Metrópole 

terá como missão desenvol-
ver ações que coordenem 
e integrem estes projetos. 
Hoje, as cidades não podem 
mais desenvolver ações para 
resolver problemas de mobi-
lidade urbana, saneamento 
ou habitação pensando que 
os impactos se limitam a seu 
próprio território. Essa não 
é uma obra periférica, ela 
altera de maneira decisiva o 
cotidiano da vida da popu-
lação de vários municípios 
do Estado do Rio. Quinze mil 
motoristas passarão na alça 
de ligação da Ponte com a 
Linha Vermelha, por exem-
plo”, lembra.

Na última audiência, 
“Alça de Ligação da Ponte 
Rio-Niterói com a Linha 
Vermelha: impactos sobre 
a Região Metropolitana”, do 
último dia 2, o secretário Del-
mo Pinho garantiu que será 
viabilizado pelo Governo um 
plano operacional, que será 
licitado brevemente, para ar-
ticular a mobilidade urbana 
no eixo Rio-Baixada-Niterói.

“Este planejamento pre-
tende resolver as questões 
pendentes de interconexões 
em pontos do BRT-Transbra-
sil, onde o trânsito impacta a 
Baixada Fluminense e o Leste 
Fluminense. Entre estes nós 
estão a obra da alça de liga-
ção entre a Ponte Rio-Niterói, 
onde há baldeação até o Km 
3 da Linha Vermelha, e do 
engarrafamento no Caju, na 
altura do Instituto Nacional 
de Traumatologia e Ortope-
dia (INTO) e da Rodoviária 
Novo Rio”, destacou.

Divulgação

Waldeck Carneiro chama atenção para impacto das obras do BRT-Transbrasil



Cidades 7Domingo,  8, e segunda-feira, 9/9/2019 ofluminense.com.br

Nota 1 col
2 linhas

 

Tradicional desfile de 7 de setembro ganhou a Avenida Ernani do Amaral Peixoto na manhã deste sábado

Niterói celebra a Independência

O tradicional desfile cívico, 
que celebra o Dia da Indepen-
dência do Brasil, aconteceu 
neste sábado (7), na Avenida 
Amaral Peixoto, Centro de 
Niterói. Com cerca de 4 mil 
pessoas acompanhando, des-
filaram grupamentos do Exér-
cito, Marinha, Corpo de Bom-
beiros, Polícia Militar, Guarda 
Municipal e, pela primeira 
vez em Niterói, a Polícia Ro-
doviária Federal. Além disso, 
passaram pela Amaral Peixoto 
seis escolas municipais, uma 
estadual, três particulares, 
projetos e instituições como 
o Projeto Gugu e a Legião da 
Boa Vontade, e a Tropa Mirim, 
com 94 crianças.

O prefeito de Niterói, Ro-
drigo Neves, participou da 
solenidade acompanhado de 
autoridades militares, como 
o general Antônio Ribeiro da 
Rocha Neto, comandante da 
Artilharia Divisionária da 1ª 
Divisão de Exército e guarnição 
Militar de Niterói. Também es-
tiveram presentes o Deputado 
Estadual Paulo Bagueira, a 
secretária municipal de Edu-
cação Professora Flávia Mon-
teiro, a secretária municipal 
de Fazenda Giovanna Victer, o 
secretário municipal de Ordem 
Pública Coronel Paulo Hen-
rique de Moraes, o secretário 
Municipal do Gabinete Inte-
grado de Gestão de Segurança, 
Gilson Chagas, e os vereadores 
Milton Cal, Emanuel Rocha e 
outros políticos.

Começando às 9h e com 
um sol moderado, o público, 
majoritariamente formado 

por famílias, assistiu ao des-
file bastante animado, como 
fala Maria de Fátima, mãe da 
Bianca Cristina e da Luana.

“É muito legal isso tudo, 
pois é um programa para 
trazer as crianças, ainda mais 
que a minha filha Luana irá 
desfilar. Meu pai sempre me 
levava no desfile de sete de 
setembro porque realmente 
é um momento em que nos 
sentimos orgulhosos de ser 
brasileiros. Agora que minha 
filha também irá desfilar, 
juntou o útil ao agradável e 
trouxe a família toda para 
aproveitar esse dia”, explica.

O prefeito Rodrigo Neves 
exaltou a importância do 
desfile para as pessoas e para 
a cidade.

“A cada ano, esse desfile 
cívico desperta em cada um 
de nós o amor pelo Brasil, 
isso que temos que incenti-
var para a nossa juventude 
e para todos os cidadãos. Eu 
sempre participei quando 
criança e jovem, e percebo 
que também é um momento 
especial dessas crianças e 
jovens que estão desfilando 
hoje. Niterói está fazendo um 
belíssimo desfile, e mais belo 
que isso é observar milhares 
de famílias assistindo para 
celebrar a grandeza do Brasil 
e projetando uma cidade com 
mais cidadania, orgulho e 
autoestima”, afirma Rodrigo 
Neves, que é completado por 
Paulo Bagueira.

“Eu acompanho o desfile 
em Niterói desde criança, e 
entendo que é uma grande 
demostração de amor pela 
pátria. Famílias, escolas, ins-
tituições e projetos sociais, 

todos juntos, já diz por si só o 
quanto esse dia é importante. 
Dou meu parabéns ao prefei-
to Rodrigo e ao legislativo por 
todo ano promover e incenti-
var esse evento”, conclui.

O tenente-coronel Sylvio 
Guerra, comandante do 12º 
BPM (Niterói), também fez 
questão de abordar o  tema da 
representatividade do desfile 
para a população

“O simbolismo do sete de 
setembro é uma coisa muito 
significativa. Não poderia ser 
diferente em Niterói, e isso 
é gratificante, pois estamos 
vendo a retomada de uma 
tradição que ao longo do 
tempo ficou um pouco esque-
cida. As pessoas não saem de 
casa como antigamente para 
honrar o desfile, mas estamos, 
a meu ver, passando por um 
momento de mudança no 
nosso país, e isso está cres-
cendo novamente”, finaliza.

Rio - A cerimônia de abertura 
do desfile cívico-militar no 
Rio de Janeiro começou às 
9h10, e, segundo estimati-
vas do Comando Militar do 
Leste (CML), cerca de 5,2 mil 
pessoas entre militares e re-
presentantes de instituições 
civis passaram pela pista da 
Avenida Presidente Vargas, no 
centro da cidade.

O governador do Rio, Wil-
son Witzel, passou em carro 
blindado do Exército e foi 
aplaudido ao acenar para as 
pessoas que acompanham o 
evento nas arquibancadas. 
Não há estimativa oficial de 
público, mas as arquibanca-
das e a pista junto às grades 
estavam lotadas.

Marcelo Feitosa

Desfile de 7 de setembro no Centro de Niterói reuniu centenas de famílias da cidade e municípios vizinhos neste sábado

André Bernardo
andre.bernardo@ofluminense.com.br

Marcelo Feitosa

A Tropa Mirim participou mais uma vez da festa

Douglas Macedo

O desfile na Avenida Presidente Vargas atraiu milhares de pessoas
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Um grito pela Pátria

Durante a Revolução Farroupilha 
(1835-1845), as forças rebeldes 
comandadas por David Canabar-
ro receberam uma oferta de aju-
da militar do caudilho argentino 
Manuel Rosas, para combater as 
tropas imperiais do então Conde 
de Caxias. Mesmo ameaçado pela 
superioridade do exército do Im-
perador, a resposta de Canabarro 
ao emissário de Rosas, mais que 
heroica, foi patriótica: “Senhor - o 
primeiro de vossos soldados que 
transpuser a fronteira fornecerá 
o sangue com que assinaremos 
a paz com os imperiais. Acima 
de nosso amor à República está 
nosso brio de brasileiros. Qui-
semos, ontem, a separação de 
nossa pátria, hoje almejamos a 
sua integridade. Vossos homens, 
se ousarem invadir nosso país, 
encontrarão, ombro a ombro os 
republicanos de Piratini e os mo-
narquistas do senhor D. Pedro II”. 

O Brasil vivia o início do rei-
nado de D Pedro II, um tempo de 
revoltas separatistas fratricidas 

e de posições políticas defendi-
das com sangue, na complexa 
construção do Estado brasileiro, 
mas os revolucionários gaúchos 
jamais renegaram a pátria. 

A palavra pátria - do grego pa-
tris “terra natal”, do latim patria, 
“terra paterna” - significa o lugar 
de nascimento de uma pessoa. 
Sinônimo de nação, pátria tem 
conotação mais emocional, en-
quanto nação é um termo mais 
oficial e administrativo. A ideia 
de pátria traduz reconhecidos va-
lores simbólicos, representando 
o conjunto de vínculos afetivos 
e culturais de uma nação, cons-
tituindo-se fator de identidade e 
união entre conterrâneos. 

O filósofo alemão Spranger 
dizia que pátria é um sentimento 
sanguíneo das origens. Rousseau, 
um defensor ferrenho do patrio-
tismo, afirmou que ligações e 
identidades com a comunidade 
são parte necessária de nossa 
humanidade universal. As nações 
são reflexo de seus representan-
tes, e vice-versa, expressando 
nas leis, na aplicação dessas leis 
e na condução de seus próprios 
governos os reais compromissos 
com sua “terra paterna”. 

No Brasil, a partir da Nova Re-
pública, numa imatura reação ao 
ufanismo do regime militar - ou 
fruto de um gramcismo posto em 
prática - palavras como honra, 
pudor e pátria parece “perderam 
o respeito”. Atualmente, a palavra 
patriota não costuma ser empre-
gada em sua conotação elogiosa, 
“aquele que ama a pátria”, mas 
sim na pejorativa patriotada, 
“demonstração exagerada ou exi-
bicionista de patriotismo”.  Hoje, 
usa-se mais o vocábulo pátria em 
expressões jocosas, como “pátria 
de chuteiras” e “salvador da pá-
tria”, do que realmente a sério. É 
sintomático que a palavra pátria 

seja encontrada apenas uma vez 
na Constituição Federal de 1988, 
e que tenha sido incluída no texto 
constitucional por insistência 
dos militares: “Artigo 142 - As 
Forças Armadas, consti-
tuídas pela Marinha, pelo 
Exército e pela Aeronáutica, 
...destinam-se à de-
fesa da pátria...”. 

Nossos consti-
tuintes entenderam 
que a palavra pátria 
“se identificava com 
os festejos do regi-
me militar”, e como 
disse certa vez um 
jornalista – poderia 
ser usada para “ins-
trumentalizar um 
sentimento como 
forma de opressão”, e 
assim achavam mais 
condizentes com o 
“clima democrático” 
suprimi-la do texto 
constitucional.  

Essa concepção 
distorcida, aliada ao 
“politicamente correto” da 
vez, fizeram com que – sem 
nos darmos conta - muitos 
brasileiros passassem até a terem 
vergonha de se mostrar patriotas. 
Na semana passada, no auge da 
crise das queimadas na Amazô-
nia, tivemos uma estarrecedora 
comprovação disso. Veio à tona 
um manifesto publicado no jor-
nal francês Liberation, de 27 de 
julho deste ano, onde dez líderes 
da esquerda brasileira (PT, PSOL, 
CUT, MST, MTST) alinhavam-se 
com políticos e organismos in-
ternacionais, solicitando ao pre-
sidente da França que rejeitasse 
o acordo entre União Europeia e 
Mercosul.  Mascarando seus in-
teresses político-partidários com 
cínico oportunismo ecológico, os 
signatários exigiam ainda que se 

condicionasse o comércio entre 
Brasil e França à adoção de regras 
ambientais e trabalhistas mais 
duras. Na verdade, em um ato 

que por si só pode ser consi-
derado uma traição à pátria, 
representantes eleitos dos 
brasileiros solidarizaram-se 

publicamente com 
interesses estran-
geiros, sem qual-
quer preocupação 
com descrédito ou 
desprestígio que 
isso acarretar ia 
para o Brasil. 

Ao mesmo tem-
po, artistas brasi-
leiros valendo-se 
de palcos interna-
cionais, passaram 
a alardear horrores 
sobre o país. Vimos, 
também, nas redes 
sociais e nas ruas 
multiplicaram-se 
as expressões anti-
patrióticas de ódio, 
vociferadas contra 

o presidente e seus minis-
tros, prevalecendo o viés 
partidário oposicionista 

na divulgação indiscriminada de 
dados negativos – muitos inclu-
sive falsos – sobre o Brasil e o seu 
meio ambiente. Da pátria mes-
mo, nenhuma dessas pessoas 
lembrou sequer por um minuto.

Assistimos incrédulos, em ple-
no horário nobre, a Rede Globo e 
suas afiliadas escancararem uma 
posição nitidamente contrária ao 
governo brasileiro, endossando o 
discurso do presidente da França, 
em uma demonstração para o 
mundo da total falta de compro-
misso com a pátria e os interesses 
nacionais da maior empresa de 
comunicação brasileira. 

Atos e posições antipatrióticas 
estão cada vez mais corriqueiros 

e menos percebidos no Brasil: 
decisões de discutível constitu-
cionalidade e indisfarçáveis inte-
resses políticos do STF; ações da 
OAB e de inúmeros magistrados 
pautadas em um ativismo barato; 
omissões e tendenciosidades de 
vários embaixadores e cidadãos 
brasileiros que trabalham no 
exterior, encampando sem hesi-
tação  ideias contrárias ao país e 
replicando fake news de maneira 
irresponsável nas mídias sociais. 

O brasileiro de hoje realmen-
te menospreza o patriotismo? É 
justo um cidadão ou empresa, 
conscientes dos prejuízos que vão 
acarretar ao seu país, trabalha-
rem no exterior ostensivamente 
contra a sua pátria? Convicções 
politico-ideológicas, ou bandei-
ras humanitárias internacionais 
de ocasião devem se sobrepor ao 
sentimento de pátria? Ontem foi 
7 de Setembro, data da indepen-
dência do Brasil, significativa-
mente chamado de “dia da pátria”. 

Desde 1995 diversas mani-
festações paralelas se agregaram 
ao tradicional desfile militar, no 
que tem sido chamado de “o grito 
dos excluídos”. Considerando o 
pouco patriotismo evocado, e a 
visível divisão social que essas 
manifestações têm incentivado, 
eu proporia aos seus organiza-
dores que das próximas vezes 
fizessem um esforço diferente, 
convocando ombro a ombro os 
que se dizem brasileiros, em um 
Grito Pela Pátria. 

‘...Note, Senhor 
Conde, que 

não aceitamos 
o concurso 
estrangeiro, 

porque, primeiro 
de tudo, somos 

brasileiros...’ 
- David 

Canabarro, 
negociando a 

paz do Ponche 
Verde.

OPINIÃO

Gen Marco Aurélio Vieira foi diretor 

de Operações dos Jogos Olímpicos 

Rio 2016, comandante da Brigada de 

Operações Especiais e comandante 

da Brigada de Infantaria Paraquedista. 

Atualmente, é consultor em Operações 

e Segurança de Grandes Eventos

Divulgação

Gen Marco Aurélio Vieira

A Esplanada dos Ministérios 
ficou lotada na manhã deste 
sábado, no desfile de 7 de 
setembro. Antes mesmo de 
começar o desfile, as arqui-
bancadas já estavam lotadas. 
Quem não conseguiu entrar 
para a área das arquibanca-
das ficou no gramado assis-
tindo tudo pelos telões com 
imagens geradas pela TV 
Brasil. No início do desfile, 
o sol deu uma trégua, com o 
céu encoberto por nuvens.

A estimativa preliminar 
da Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal 
e do Comando Militar do 
Exército é de que 25 mil a 
30 mil pessoas assistiram 
ao evento.

O comerciante argentino 
Alberto Garcia Diaz, 57 anos, 
mora há quase 50 anos em 
São Paulo, e pela primeira 
vez assistiu ao desfile na ca-
pital. “É importante partici-
par como forma de dar valor 
à história do país”, disse ele, 
que estava acompanhado 
dos dois filhos, da mulher e 
de um primo.

Outra família que assistiu 
ao desfile pela primeira vez 
em Brasília veio de Dourado, 
no Mato Grosso do Sul. A 

funcionária pública Estela 
Marys Barbosa, 28 anos, mu-
dou-se para a capital federal 
há 3 meses e trouxe os pais 
– Terezinha de Jesus Barbo-
sa Silveira, dona de casa, 
63 anos, e Izaías Tavares da 
Silveira, eletricista, 63 anos 
–, em visita a Brasília, para 
assistir ao desfile. “Eu estava 
com muito expectativa para 
assistir ao desfile, esperando 
chegar o dia 7 de setembro”, 
disse Estela.

O vigilante Breno Elea-
zar, 36 anos, contou que já 
serviu nas Forças Armadas 
por sete anos e chegou a 
desfilar em 2001. “É de arre-
piar. É uma emoção muito 
grande quando a gente passa 

Desfile militar contou com público 
de cerca de 30 mil pessoas

Festa 

arrasta 

multidão 

em Brasília

Antonio Cruz/ Agência Brasil

 No seu primeiro desfile como presidente, Jair Bolsonaro interagiu com o público e ficou à vontade na festa da Independência

pelo público. Agora estou 
prestigiando vários amigos 
da ativa. Sempre que posso 
venho ao desfile”, afirmou.

Autoridades - O presidente 
da República participou do 
primeiro desfile da Inde-
pendência de sua gestão na 
tribuna de honra, ao lado 
da primeira-dama, Michelle 
Bolsonaro.

Com o desfile em anda-
mento, Bolsonaro decidiu 
descer da tribuna e cami-
nhar pela Esplanada dos 
Ministérios,  acenando e 
cumprimentando o públi-
co. Cercado por dezenas 
de seguranças, Bolsonaro 
foi acompanhado por al-
guns ministros, como Sérgio 
Moro ( Justiça e Segurança 
Publica), Onyx Lorenzoni 
(Casa Civil) e Augusto Hele-
no (Gabinete de Segurança 
Institucional). Em razão da 
quebra de protocolo, o desfi-
le chegou a ser interrompido 
por alguns minutos.

Depois  de retornar  à 
tribuna, o presidente acom-
panhou o restante do des-
file. Além de ministros e 
autoridades, os empresários 
Silvio Santos, Edir Macedo e 
Luciano Hang também as-
sistiram boa parte da apre-
sentação ao lado de Bolso-
naro. Pouco antes do fim 
da exibição da Esquadrilha 
da Fumaça, que encerrou 
as comemorações do 7 de 
setembro na capital federal, 
o presidente e sua comitiva 
deixaram a Esplanada.

Na chegada à residência 
oficial, o presidente desceu 
do carro para cumprimentar 
as pessoas presentes e falou 
brevemente com jornalistas 
que estavam no local. Se-
gundo ele, a decisão de que-
brar o protocolo e descer do 
palanque foi para estimular 
o sentimento patriótico das 
pessoas.

“Os seguranças ficam um 
pouco preocupados aqui, 
mas é um pequeno risco que 
a gente corre, porque a gente 
acha que pode despertar o 
sentimento patriótico do 
povo brasileiro”, afirmou.

Valter Campanato/Agência Brasil

Carros blindados foram um show à parte durante os festejos do 7 de setembro na capital federal

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

A Esquadrilha da Fumaça deu o tom da despedida ao fim da celebração

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Esquadrões de Polícia Montada durante o desfile militar em Brasília
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Expansão

Liberdade

Só nos últimos meses, a Beyond Meat se 
tornou fenômeno mundial. A Fazenda do 
Futuro lançou seus produtos nos maiores 
mercados do país e no cardápio da rede 
Bob’s Brasil. 

Falando no lado bom, viva a leitura e o co-
nhecimento, não importando o enredo, e que 
o poder de escolha seja de cada indivíduo! 

Foi com uma big festa nos salões do Jardins Independência que Eduardo Azamor e Lygia Blanc trocaram as alianças, na última 

quinta-feira. A festa teve decoração e cerimonial de Bruna Martins,buffet do Bom Paladar e bebidas do Joe Drinks. Foram 

quase seis horas de festa, com pista lotada o tempo todo. Um dos pontos altos cerimônia, foi a declaração surpresa do avô 

da noiva Humberto Blanc, que completou 60 anos de casamento com a esposa Clélia, com direito a anel e pedido de “re-

casamento”. Na foto os noivos Eduardo Azamor e Lygia Blanc na noite do “sim”.

Divulgação

Trechos

PGR

Inauguração

Comida Boa
Semana do Brasil

Dermatologia

Vetos 
Conforme noticiado aqui, o presidente Bol-
sonaro anunciou quase 20 vetos - foram 19 
no total - em incisos de parágrafos dos 45 
artigos contidos da lei de Abuso de Autori-
dade. Vale lembrar que o Congresso pode 
barrar os vetos feitos pelo presidente.

Entre os vetos estão 36 pontos do total 
de 108. Entre os trechos cortados estão 
a restrição ao uso de algemas, para pre-
sos que não resistirem à voz de prisão. E 
ainda penalidades quanto à divulgação 
de fotos e vídeos que causem constrangi-
mento aos presos.

Também foi anunciado, na última quinta, o 
novo procurador-geral da República, o sub
-procurador Augusto Aras. A indicação de 
Aras não agradou a grupos de direita e apoia-
dores do presidente.

A Ateen chega a Icaraí. A marca feminina, 
com 25 anos de mercado, traz sua loja para a 
Tavares, e inaugura quinta, dia 12, às 18h, em 
big festa com show da cantora Mariana Vol-
ker, comidinhas do food truck da La Cario-
ca Cevicheria, drinks e Flamingo Beer, além 
de doces da It Fit Culinária saudável. E para 
completar, o DJ Felipe Roale agita os convi-
dados no intervalo do show.

Esteve presente na Good Food Conference, o 
niteroiense e representante da Most For Ani-
mal, no Brasil, Lucas Alvarenga. Conforme 
noticiou em seu Instagram, o evento reuniu 
os maiores produtores de carne do mundo 
com as maiores startups de carne vegetal e 
carnes cultivadas a partir de células.

A Semana do Brasil proposta pelo Governo Fe-
deral, para estimular o consumo, sendo uma 
espécie de “Black Friday” brasileira, foi aderi-
da pelos lojistas do Plaza Shopping, em Nite-
rói, com descontos de até 50% em diversas lo-
jas do mall. Quem também aderiu à iniciativa 
foi o Partage Shopping, em São Gonçalo.

De 11 a 15 de setembro, acontece o 74º Con-
gresso da Sociedade Brasileira de Dermatolo-
gia, no Windsor Convention & Expo Center, 
na Barra. Entre os palestrantes, estão os nite-
roienses Pilar Biot e Beatriz Avé, coordenando 
o “Curso Prático de Toxina Avançada”, e João 
Sodré, com o Curso Teórico de “Transplante 
Capilar: Quando Indicar?”. Participa do Con-
gresso a também dermatologista Stephanie 
Biot, filha de Pilar e esposa de João.

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

 A Aniversaria neste domingo a jornalista Jane Duarte.

 A Quem também muda de idade, neste domingo, é 
Liana Saldanha.

 A Jantando na Gruta di Capri, após visita ao prefeito 
Rodrigo Neves, o cônsul italiano Paolo Miraglia junto 
a Pietro Petraglia, diretor da Federação das Câmaras 
de Comércio do Brasil.

Brasil e Argentina 
selam acordo
O Brasil e a Argentina assi-
naram um acordo automo-
tivo no âmbito do Merco-
sul, com vistas à liberação 
completa desse setor até 
2029, quando entrará em 
vigor o acordo com o blo-
co e a União Europeia. O 
documento foi assinado 
pelo ministro da Economia 
do Brasil, Paulo Guedes, 
e o ministro da Produção 
e Trabalho da Argentina, 
Dante Sica. A solenidade 
ocorreu nesta sexta-feira 
(6), no prédio histórico do 
Ministério da Fazenda, no 
Centro do Rio, onde Gue-
des costuma despachar 
quando está na cidade.

“Após décadas em torno 
de uma direção que era 
movida por substituição 
de importações, econo-
mias fechadas e a ideia de 
autossuficiência econô-
mica, nós finalmente de-
cidimos, como país, abrir 
a economia. Encontramos 
no governo argentino a 
mesma disposição. Nossa 
decisão estratégica é de 
uma abertura gradual, po-
rém segura”, disse Guedes. 

O ministro disse que vai 
abrir a economia do Brasil. 
“Com acordos bilaterais, 
cada vez mais abrangen-

tes, de forma que tenha-
mos tempo de fazer nossas 
reformas. Simplificação 
de impostos, desoneração 
de folhas de pagamento, 
de forma a aumentar a 
competitividade da in-
dústria brasileira”, disse.  A 
intenção, segundo Guedes, 
é abrir e integrar a econo-
mia brasileira às cadeias 
globais, ao mesmo tempo 
em que se aumenta a com-
petitividade.

O ministro argentino 
disse que foi um dia muito 
importante para ambos os 
países, pois o documento 
dá estabilidade ao setor 
automobilístico, principal 
pauta industrial entre Bra-
sil e Argentina. Ele disse 
que o setor carecia de um 
acordo mais amplo, sem 
precisar ser ratificado pe-
riodicamente.

O novo acordo automo-
tivo entre os dois países 
foi firmado no âmbito do 
Acordo de Complementa-
ção Econômica Nº 14 (ACE 
14). O protocolo prorroga-
rá, por tempo indetermi-
nado, a vigência do acor-
do automotivo bilateral, 
previsto, anteriormente, 
para durar até 30 de junho 
de 2020.

Refugiados no Brasil estudam 
para evitar armadilhas

Lidar com as regras de um 
desconhecido sistema ban-
cário é apenas um dentre os 
diversos desafios enfrentados 
por quem busca recomeçar 
suas vidas em um novo país. 
Mas a falta de certas infor-
mações pode levar a escolhas 
ruins que dificultam a busca 
pelo equilíbrio financeiro. 
Buscando evitar as armadi-
lhas, um grupo de refugiados 
e imigrantes residentes no Rio 
de Janeiro se mobilizou em 
busca de conhecimento.

“Pude compreender me-
lhor sobre os créditos. Não se 
deve aceitar o que os bancos 
estão oferecendo sem pensar 
com calma. Tem que ter cons-
ciência”, disse a venezuelana 
Yennifer Zarate, após partici-
par na última terça-feira (3) 
do painel Refugiados e a Em-

pregabilidade no Brasil, que 
tratou do assunto. A iniciativa 
é da gerência de responsabili-
dade sociocultural da estatal 
Furnas. Venezuelanos, congo-
leses, sírios e outros estran-
geiros puderam acompanhar 
gratuitamente a exposição de 
diversos especialistas.

O russo Andrei Kisselev, 
que morava no Uruguai e 
se mudou para o Brasil há 
cinco meses por enxergar 
no país um melhor cenário 
econômico, saiu satisfeito. 
“Acho que posso fazer aqui 
alguns negócios com mais 
êxitos. E o que foi falado é 
extremamente importante, 
porque são coisas muito es-
pecíficas. Me interessa muito 
os detalhes que possam ter 
relação com importação e 
exportação, porque é algo que 

estou começando a negociar. 
E essas informações ajudam 
a evitar problemas e a nos 
preparar antes de começar 
uma atividade”.

Claudia Regina Tenório, 
assistente social de Furnas, 
conta que os próprios re-
fugiados, durante a edição 
anterior do painel, reivin-
dicaram uma discussão es-
pecífica sobre sistema fi-
nanceiro. Ela destaca como 
o conhecimento pode ser 
determinante e cita casos em 
que estrangeiros perderam 
oportunidades de trabalho 
porque não estavam previa-
mente informados sobre a 

possibilidade de se registra-
rem como microempreende-
dor individual (MEI).

Dos 462 refugiados entre-
vistados, 315 desenvolviam 
atividades distintas daquelas 
vinculadas à sua profissão 
anterior, o que representa 
68% do total. Além disso, 
19% estavam desemprega-
dos neste período. O índice é 
superior à média nacional de 
11,8% apurada no mês pas-
sado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). O país reconhece 
mais de 11 mil refugiados , 
segundo dados da Acnur de 
dezembro de 2018.

 Conhecimento está sendo utilizado na busca pelo equilíbrio financeiro

Nacional
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No próximo domingo, ‘O meu filho não come... o que fazer?’

Existe um tipo de pneumo-
nia que é silenciosa e que é 
pouco conhecida até entre os 
médicos. É a pneumonia que 
acontece quando aspiramos 
substâncias ricas em gordura 
que penetram no nosso pul-
mão e dificultam a troca entre 
oxigênio e gás carbônico, cha-
mada de pneumonia lipoí-
dica (PL) ou pneumonia por 
aspiração de óleo. Diferente 
da pneumonia bacteriana, a 
PL não apresenta febre alta, 
não causa queda do estado 
geral, nem falta de apetite, 
mas evolui com falta de ar e 
respiração rápida. Pode ser 
facilmente confundida com 
a pneumonia bacteriana, 
com tuberculose e também 
com asma.

No Brasil, a causa mais 
comum deste tipo de pneu-
monia é a aspiração de óleo 
mineral. Este produto é muito 
utilizado para constipação 
intestinal (prisão de ventre) 
e também nos casos de infes-
tação maciça por lombrigas 
(Áscaris lumbricoides). Vários 
destes vermes formam um 
novelo dentro do intestino da 
criança causando obstrução, 

dificultando a entrada de 
alimentos e a eliminação das 
fezes, além de muita dor e pa-
lidez. Geralmente, a criança é 
internada devido à dor e aos 
vômitos e o médico prescreve 
o óleo mineral para desfazer 
o novelo de vermes.

O homem apresenta um 
potente reflexo que é aciona-
do quando algum material 
estranho tenta penetrar nos 
pulmões e este reflexo do 
engasgo e da tosse é inibido 
pelo óleo mineral, facilitan-
do assim a penetração dele 
nos pulmões. Quem já não 
engasgou ao engolir um gole 
de água? Imediatamente tos-
simos com tamanha força que 
é capaz de eliminar a minús-
cula gotícula de água que en-
trou abaixo de nossas cordas 
vocais. Mas, ao engolir o óleo, 
como ele inibe este reflexo, é 
comum ele ser direcionado 
para os pulmões, causando 
a pneumonia. A criança tem 
febre baixa (inferior a 37.8ºC), 
tosse e cansaço.  

Ao chegar nos pulmões, 
nossas células de defesa 
tentam engolir todo aquele 
óleo, mas não conseguem 

da. Como ele é considerado 
um corpo estranho, porque 
o que teria que estar dentro 
dos alvéolos seria oxigênio e 
não óleo, a criança começa 
a apresentar febre. Neste 

momento, a mãe vai levá-la 
na emergência por causa da 
febre, e como está com a res-
piração alterada, geralmente 
é realizada uma radiografia 
do tórax. O resultado é que 

Por Dra. Selma Sias, pneumologista pediátrica, 

a convite dos professores Aderbal Sabrá e 

Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

Pneumonia 
por óleo? 
Você já 
ouviu falar?

Divulgação

Pela radiografia, é impossível diferenciar a pneumonia lipoide da pneumonia bacteriana ou da tuberculose

a criança sai tratada como 
pneumonia bacteriana por-
que a alteração na radiogra-
fia é muito parecida com a 
PL. Desta forma, fica muito 
difícil o médico fazer o diag-
nóstico de PL, a não ser que 
o responsável pela criança o 
informe que ela está ou fez 
uso de óleo mineral. 

Veja ao lado uma radiogra-
fia com pneumonia lipoide 
por aspiração de óleo mine-
ral num menino com 1 ano 
e 8 meses de idade. É muito 
difícil a diferenciar da pneu-
monia bacteriana ou da tu-
berculose, pois as alterações 
encontradas nas radiografias 
não permitem distinguir que 
tipo de pneumonia é.

Como combater esse tipo 
de pneumonia? A solução é 
simples: não deve ser uti-
lizado óleo mineral para 
tratamento de constipação 
intestinal nem de suboclu-
são por áscaris. Caso haja 
realmente a necessidade de 
administrar o óleo mineral, 
este deverá estar mistura-
do com alimento, e nunca 
deverá ser dado para beber 
isoladamente.

Ainda não existe uma 
proposta única de trata-
mento para a PL. Porém 
o consenso geral é a não 
prescrição do óleo mineral. 
Por outro lado, a retirada 
mecânica do óleo dos pul-
mões pode ser obtida através 
da broncoscopia com lavado 
broncoalveolar, porém este é 
um exame que não é inofen-
sivo e, na criança, necessita 
ser realizado sob anestesia 
geral, no hospital. 

Assim, o melhor mesmo é 
evitar o uso do óleo mineral.

digeri-lo, e assim acabam 
morrendo, e o óleo volta 
para os alvéolos, prejudi-
cando a troca de oxigênio. 
Por isso, a criança fica com 
a respiração cansada e rápi-

O consenso 
geral é a não 
prescrição do 
óleo mineral 
para se evitar
a doença

Vírus Zika causa prejuízos de 
memória e problemas motores
Um estudo conduzido por 
pesquisadores da Univer-
sidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) descobriu 
que o vírus Zika, além de se 
replicar no cérebro de pes-
soas adultas, também causa 
prejuízos de memória e pro-
blemas motores. O estudo 
foi publicado em Londres, 
no Nature Communications.

O estudo foi iniciado na 
época do surto de Zika no 
país, nos anos de 2015 e 
2016. “[Na época] aumentou 
o número de casos e, junto 
com a microcefalia, que foi 
o que chamou mais a aten-
ção, começaram a aparecer 
complicações em pacien-
tes adultos”, disse uma das 
coordenadoras da pesquisa, 
a neurocientista Claudia 
Figueiredo.

Apesar de a doença ser 
autolimitada, com sintomas 
leves, muitos pacientes apre-
sentavam quadro mais grave: 
alguns entravam em coma 
ou tinham internações por 
períodos mais longos. “En-
tão, surgiu a nossa pergunta: 
os pesquisadores têm mos-
trado que o vírus se replica 
em células progenitoras, 
que são aquelas do feto, do 
nervo central. Será que esse 
vírus não infecta também o 

neurônio maduro? Foi aí que 
começou a nossa aborda-
gem”, relatou Claudia.

Neurônio maduro - Os pes-
quisadores da UFRJ usaram 
tecidos de acesso, ou seja, 
tecidos sem doença, de pa-
cientes adultos que haviam 
se submetido a cirurgias do 
cérebro, mas não tinham 
Zika. Eles fizeram cultura 
em laboratório e colocaram 
o vírus Zika nesse tecido, 
que tem neurônio madu-
ro. Observaram então que 
o vírus infectava aquelas 
células, principalmente os 

neurônios desse tecido, e se 
replicava nesse tecido. Ou 
seja, produzia novas partí-
culas virais.

Nesse meio-tempo, sur-
giram achados clínicos de 
que em alguns pacientes se 
detectava o vírus no sistema 
nervoso central, no líquor, 
que é o líquido que envolve 
o cérebro. Os pesquisadores 
da UFRJ decidiram então ver 
que tipo de efeito acontece-
ria se infectassem o cérebro 
de um animal adulto com 
esse vírus. “A gente fez a ad-
ministração do vírus dentro 
do cérebro do camundongo 

adulto e observou várias 
coisas”, disse Cláudia.

Replicação - Constatou-se 
então que o vírus se replicava 
no cérebro do animal adulto 
e tinha preferência por áreas 
relacionadas com a memória 
e o controle motor. “E era 
justamente isso que estava 
alterado nos pacientes quan-
do eles tinham o vírus em 
quadros mais complicados. 
Não só o vírus se replicou, 
mas ele [camundongo] ficou 
com prejuízo de memória e 
prejuízo motor”. Isso pode 
acontecer com pessoas adul-
tas também, confirmou a 
coordenadora do estudo. 
“Quando o vírus infecta, 
em algumas pessoas, não se 
sabe por que, o vírus chega 
ao sistema nervoso central, 
em outras não, depende de 
vários fatores, e pode causar 
esse tipo de dano”.

A neurocientista desta-
cou que o prejuízo de me-
mória ocorreu não apenas 
na fase adulta da infecção. 
Os cientistas perceberam 
que os sintomas permane-
cem mesmo após a infec-
ção ter sido controlada nos 
camundongos. O vírus se 
replicou e teve um pico de 
replicação de vários dias.

Complicações em pacientes adultos foram observadas na época do surto 

Desigualdade ligada 
a mortes por câncer
Um estudo do Observatório 
de Oncologia, do Movi-
mento Todos Juntos Con-
tra o Câncer, para avaliar 
fatores sociais que possam 
estar relacionados com os 
resultados e a eficácia do 
tratamento do câncer no 
Brasil, mostrou que, em 
estados onde há letalidade 
maior pela doença, há mais 
desigualdade social, maior 
percentual de população 
pobre, menor gasto per 
capita em saúde, menor 
número de leitos hospita-
lares e menor percentual 
de população com acesso a 
planos de saúde. O estudo 
usou os percentuais de pes-
soas que falecem depois do 
diagnóstico. Os dados en-
globam o período de 2010 
a 2016 e foram coletados 
de fontes públicas oficiais, 
segundo o observatório.

Um dos dados aponta-
dos pela pesquisa mostra 
que estados com Índice de 
Desenvolvimento Humano 
(IDH) mais altos têm me-
nores estimativas de taxa de 
letalidade, como no Distrito 
Federal, que, com o maior 
IDH do país (0,824), tinha 
uma das menores taxas de 
letalidade (28,5%). Já no 
sentido contrário, Alagoas 
tinha o menor IDH (0,631) 
e a taxa de letalidade por 
câncer de 46,5%.

Índices de Gini – Outro ín-
dice analisado foi o de Gini, 

que mede a igualdade de 
distribuição de renda na po-
pulação. A pesquisa indicou 
que estados com Índices de 
Gini mais baixos, como San-
ta Catarina (0,490), tinham 
uma das menores taxas de 
letalidade, com 28,3%. No 
outro extremo, está o estado 
do Acre, com um dos maio-
res Índices de Gini (0,630) e 
a maior estimativa de letali-
dade do país (54,3%).

Já estados com maior 
porcentagem de pessoas 
em condição de pobreza 
mostram que têm maiores 
estimativas de letalidade. 
No estado do Maranhão, por 
exemplo, havia no período 
da coleta dos dados 39,53% 
da população vivendo nes-
sas condições, o que levou 
a taxa de morte pelo câncer 
a 48,5%. Já Santa Catarina, 
que tinha 3,65% das pessoas 
em condição de em condi-
ção de pobreza e uma taxa 
de letalidade de 28,3%.

A taxa de leitos hospi-
talares também influencia 
no número de mortes, de 
acordo com os dados da 
pesquisa. Onde há menos 
leitos, como o Amapá, com 
1,61 leitos por cada mil ha-
bitantes, a taxa de morte 
foi a maior. Por outro lado, 
o estado do Rio de Janeiro, 
com a maior taxa de leitos 
hospitalares (2,93 leitos por 
mil habitantes), tem uma 
das menores estimativas de 
letalidade (53,4%).

Doenças neuropsiquiátricas
A pesquisa agora deverá estudar outras alterações, isto 
é, se os pacientes que saem de um quadro de infec-
ção de Zika ficam mais suscetíveis a outras doenças 
neuropsiquiátricas. Para isso, estão submetendo um 
animal que já se recuperou e melhorou do prejuízo 
de memória, para ver se ele fica mais suscetível, por 
exemplo, a eventos de estresse que podem levar a um 
quadro depressivo. Claudia Figueiredo afirmou que a 
continuidade dos estudos depende de novos apoios 
financeiros. A Faperj, por exemplo, já ampliou a Rede 
Zika por mais um ano. Os pesquisadores querem ava-
liar ainda o efeito de outras arboviroses, isto é, os vírus 
transmitidos por mosquitos, entre os quais a Chikun-
gunya, sobre esse tipo de alteração, principalmente 
na questão da dor.n
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O que vem por aí ... 
Promoções da semana Confira as vantagens que só os assinantes* de O FLUMINENSE têm. 

* As promoções oferecidas na Coluna Assinantes OFLU são válidas para os titulares 
de assinaturas.

TEATRO: “Rugas”, 
no Teatro da UFF
Em cena, as atrizes Vanja 
Freitas e Claudiana Co-
trim vivem uma série de 
personagens que mostram 
como a velhice pode ser 
criativa e poderosa.

SHOW: “Geraldo Azevedo” 
dia 13/09, sexta-feira a 
partir das 21:30h no Praia 
Clube São Francisco
Intimista apresentação 
de Geraldo Azevedo tem 
um clima aconchegante, 
envolvendo e emocio-
nando a plateia com seu 
repertório variado.

TEATRO: “Mostra OST - Eu, 
Pequeno Príncipe, Meu” no 
Teatro Eduardo Kraichete
No espet ác u lo,  o me-
nino está desaparecido 
há muitos anos, até que 
um dia é reencontrado e 
volta a fazer suas viagens 
pelos planetas em busca 
de sua rosa.

SHOW: “Quinta Aumenta-
da – Kiko Continentino e 
convidados” no BemDito
Tra zendo o mundo do 
jazz e blues, o projeto “5ª 

Aumentada” chega com  
um line-up contando com 
Kiko Continentino e con-
vidados.

TEATRO: “7 contra 1”,
no Solar do Jambeiro
A história gira entre pes-
soas que vivem as contra-
dições e conflitos do dia 
a dia de uma família de 
classe média. Os valores 
mora is são a temát ica 
central do espetáculo.

INFANTIL: “Fabulices”
no Teatro da UFF
“Fabulices” vem trazer à 
cena uma repaginada nas 
fábulas mais populares. 
A Fábula trata de certas 
atitudes humanas, como 
a disputa entre fortes e 
fracos, a esperteza, a ga-
nância, a gratidão, o ser 
bondoso, etc.

LIVRO: “Velhos São os 
Outros”, de Andréa Pachá, 
Editora Intrínseca
A juíza Andréa Pachá narra 
acasos do tempo, da me-
mória e das relações em 
família da perspectiva da 
Justiça, mas sobretudo da 
perspectiva humana.

ASSINANTES

Show de lançamento do CD e DVD ‘Solo Contigo’ vai acontecer às 21h30

Geraldo Azevedo canta no 
Praia Clube São Francisco 

O cantor e compositor per-
nambucano Geraldo Azevedo 
sobe ao palco do Praia Clube 
São Francisco, na próxima 
sexta-feira (13), às 21h30, 
para o show de lançamento 
do seu novo CD e DVD, “Solo 
Contigo”, gravado ao vivo em 
parceria com o Canal Brasil.

O show é uma apresenta-
ção em voz e violão, sendo 
este o primeiro registro do 
artista neste formato. A pla-
teia terá a oportunidade de 
vivenciar uma experiência 
intimista e delicada do can-
tor, compositor e músico, 
através de um repertório 
repleto de sucessos.

“Esse é um trabalho que 
sempre quis realizar. O show 
voz e violão é o que mais 
faço há anos. Já gravei dois 
CDs neste formato, “A Luz do 
Solo” e “Ao Vivo Comigo”, mas 
nunca havia feito o registro 
audiovisual desse show. No 
início, queria um trabalho de 
inéditas, e ainda quero, mas a 
minha equipe me convenceu 
que nesse momento cabe-
ria melhor um trabalho que 
retratasse minha trajetória, 
afinal já são mais de 50 anos 
como compositor. Então, 
apresento ao público um 
repertório que reúne impor-
tantes momentos de minha 
carreira, com sucessos, regra-
vações, inéditas e canções de 
outros compositores”, conta 
Geraldo, que, acompanhado 
de seu violão, passeia por su-
cessos do início de sua carrei-

ra até canções do seu último 
álbum, “Salve São Francis-
co”, incluindo também algu-
mas músicas inéditas, como 
“Amor Antigramático”, e uma 
homenagem a Luiz Melodia, 
com “Estácio, Eu e Você”. 
“Bicho de Sete Cabeças”, “Dia 
Branco” e “Táxi Lunar” com-
pletam a setlist.

O cenário,  elaborado 
pelo artista Fabio de Souza, 
é formado por 400 baixelas 
simulando prata. O figuri-
no, assinado por Gustavo de 
Carvalho, e a luz, pilotada 
por Valmyr Ferreira, dialogam 
com o grande painel, batizado 
de “O tempo e sua própria 
natureza”.

“A diferença de fazer um 
show com banda para esse 

está na forma intimista de se 
apresentar e de se conectar ao 
público. No show com banda, 
dividimos o protagonismo 
entre os instrumentos. Neste 
show, o violão e a voz são as 
estrelas da noite, e o público 
completa com aquele coro 
lindo do início ao fim do show. 
É um formato que gosto mui-
to. Me sinto muito à vontade 

na companhia do meu violão 
e do público maravilhoso. 
Adoro interagir com a plateia”, 
comenta o artista, que está 
bastante entusiasmado em se 
apresentar na cidade sorriso: 
“Niterói é uma cidade linda e 
muito acolhedora. Faz tempo 
que não faço show lá, estou 
bastante animado. É muito 
especial celebrar um novo 
trabalho, ainda mais depois 
de mais de 50 anos nos palcos. 
Ver o público cantando junto, a 
cada sucesso, é uma maravilha. 
Me sinto renovado”, finaliza.

O Praia Clube São Francisco fica na Estra-

da Leopoldo Fróes, 700, em São Francisco, 

Niterói. Dia 13 de setembro, às 21h30. 

Preço: a partir de R$ 50. Classificação: 18 

anos. Telefone: 2711-6295.

Sérgio Madruga
sergio.madruga@ofluminense.com.br

Com 50 anos de 
carreira, artista 
diz que o show 
é uma forma 
de celebrar sua 
trajetória 

Felipe Diniz / Divulgação

Bourbon Street Fest 
Niterói: último dia
A Praça do Rádio Amador, 
em São Francisco, recebe 
neste domingo (8) o último 
dia do Bourbon Street Fest, 
que realizou sua primeira 
edição com grande sucesso 
de público no fim de sema-
na passado.

O evento gratuito celebra 
a música de New Orleans, 
com o melhor do jazz e blues. 
Neste domingo, os shows co-
meçam mais cedo, às 16h30, 
com o multi-instrumentista 
Caê Vimer. Na sequência, as 
bandas SoulShine Jam Band 
e Blues Etílicos, artistas que 
retornam ao palco do Bour-
bon Street Fest em virtude 
de suas apresentações terem 
sido prejudicadas pelo forte 
temporal que atingiu a ci-
dade de Niterói na noite do 
último domingo (dia 1º). 

Blues Etílicos, por exem-
plo, foi a primeira e principal 
banda nacional a criar um 
público fiel nesse segmento, 
e, graças a isso, participou 
de todos os festivais ligados 
a esse gênero musical, divi-
dindo o palco com B.B. King, 
Robert Cray e Buddy Guy, 
entre outros.

O encerramento da noite 
fica a cargo da banda tri-
buto Rollando Stones, que 
levará ao palco seu show 
em homenagem à banda de 
Mick Jagger, Keith Richards, 
Charlie Whatts e Ron Wood.

“É um grande prazer 
trazer a Niterói a vibração, 
a qualidade e a diversidade 
da música de New Orleans! 
Estamos muito felizes com 
esta primeira parceria com 
a Prefeitura”, afirma Edgard 
Radesca, idealizador do 
Festival, que é simultâneo 
à 16ª edição na cidade de 
São Paulo: “são músicos ex-
traordinários que têm sua 
formação na cidade que é o 
berço do jazz, do blues e da 
música negra americana”, 
completa.

Divulgação

A banda Blues Etílicos integra o time de atrações, e se apresenta às 19h30

Após pausa de cinco anos, As I Lay Dying volta ao espaço da Lapa

Banda californiana toca neste 
domingo no Circo Voador

Após pausa de cinco anos, a 
banda As I Lay Dying está de 
volta às atividades, e neste 
domingo (8) sobe ao palco 
do Circo Voador, na Lapa, no 
Rio de Janeiro.

Formada em 2000, em 
San Diego, na Califórnia, 
Estados Unidos, a banda 
As I Lay Dying ganhou po-
pularidade quando assi-
nou contrato com a Metal 
Blade Records. Seu quarto 
álbum, “An Ocean Between 
Us”, lançado em 2007, fez a 
banda estourar com direito 
a uma música indicada ao 
Grammy, “Nothinhg Left”. A 
partir daí, fez turnês e par-
ticipou de grandes festivais 
como Ozzfest, Wacken Open 

Air, Hellfest, Summer Bree-
ze, With Full Force, só pra 
citar alguns. Recentemente, 
os músicos deram indícios 
de que estão em estúdio 
gravando um novo álbum. 
Além disso, lançaram os 

singles “My Own Grave” e 
“Redefined”.

O Circo Voador fica na Rua dos Arcos, na 

Lapa, Centro do Rio. Domingo (8), às 18h. 

Preço: 2º lote R$ 300 (inteira). 16 anos. 

Telefone: 2533-0354.

Divulgação

Banda de metal acaba de lançar os singles ‘My Own Grave’ e ‘Redefined’

Quarteto Bosisio apresentará obras dedicadas ao compositor Haydn

Domingo com músicas de 
Mozart no Teatro da UFF

Neste domingo (8), às 10h30, 
o Teatro da UFF recebe o 
Quarteto Bosisio para a 
realização de um concerto 
que contempla as obras “A 
Caça” e “A Dissonância”, de 
Wolfgang Amadeus Mozart. 
Estas são obras que Mozart 
dedicou ao amigo e também 
compositor Haydn. As com-
posições são duas de seis 
obras que o músico austríaco 
dedicou ao amigo.

O Teatro da UFF fica na Rua Miguel de 

Frias, 9, em Icaraí, Niterói. Domingo (8), às 

10h30. Preço: R$ 20 (inteira). Classificação: 

livre. Telefone: 3674-7512.

Filipe Lorenzo 
sobe ao palco 
da Audio 
Rebel dia 11
O cantor Filipe Lorenzo 
volta ao Rio de Janeiro na 
próxima quarta-feira (11) 
para apresentar seu novo 
show, que integra a turnê 
de lançamento do seu mais 
recente single, “Às Cegas”, na 
Audio Rebel, em Botafogo.

O artista estará acompa-
nhado dos músicos Paulo 
Mutti, Gabriel Loddo e João 
Rafael, além de contar com 
as participações da cantora 
baiana Illy e do multi-ins-
trumentista e produtor mu-
sical Kassin.

Com uma forte marca da 
música afro-baiana em diálo-
go com temáticas e sonorida-
des contemporâneas nas suas 
canções, Filipe promete levar 
um show dançante e cheio 
de novidades para quem se 
interessa pela nova música 
produzida na Bahia. 

A Audio Rebel fica na Rua Visconde de 

Silva, 55, em Botafogo. Quarta-feira (11), às 

20h. Preço: R$ 20. Classificação: 16 anos. 

Telefone: 3435-2692.

Evento 
gratuito em 
São Francisco 
celebra o  jazz e 
blues nacional e 
internacional

Divulgação

Os músicos Paulo Bosisio, Dhyan Toffolo, Carlos Mendes e Marcelo Salles

Vanessa Aragão / Divulgação

Lorenzo promete show de nova

música baiana cheio de novidades

Artista fará apresentação 
com voz e violão, 
prometendo uma 

experiência intimista 
através de seu repertório 

de sucessos

MÁGICA – O Horto do Fonseca vai virar palco para um espetáculo de 
mágica neste domingo (8), às 11h. “Dom Cataldi e seu ventríloquo” se 
apresentam num show gratuito para divertir a criançada.
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IP
NOTAFISCAL
TERRASANTA
EANULOC
ROBNOVENA

INCAPACITAR
ELABAEE
TIHRUROL

VELADAMENTE
XROSADOT
PPCIAOR

GLOBALIZADO
OMÃEXEEN
RASISESI
EDGARDIC

PRAGMATISMO

Navegador
oficial da
Microsoft
(Inform.)

Exercer a
profissão 

Ácido ribo-
nucleico
(sigla)

(?)-preto,
ave de

bico curto
e forte

Cheio de
(?): pre-
sunçoso

"Pelé (?)",
filme

brasileiro

Ritual de
oração co-
mum para
enfermos

Impossibi-
litar uma
pessoa de
trabalhar

(?) Thur-
man, atuou

em "Kill
Bill"

Orlando
Teixeira,

poeta
brasileiro

Significa 
"errado", na
correção
da prova

Tipo de 
medicação

tópica

Composi-
ção da
Grécia

antiga (pl.)

O vinho
ideal

para o
verão

Nove, em
romanos

Otto Rank,
psicana-

lista
austríaco

País da
Península
Arábica

 Extensão
de arquivo 
executável
(Inform.)

(?) que:
subita-
mente

(?) Piccoli,
apresen-
tador e

radialista

(?) Smith,
cantor de
"Stay With

Me"

Dalton
Trevisan,
contista 

paranaense

(?) Político,
site de no-
tícias inde-
pendente

Serviço
Social da
Indústria
(sigla)

"Movi-
mento", 
em MDB

Lista

Glutões;
vorazes

Sucesso,
em inglês
Setor de
portos

De
maneira 

disfarçada

O mundo
após a ter-
ceira revo-
lução tec-
nológica

Recibo in-
dispensá-
vel na hora
da troca
de um

produto

Labora-
tório

(abrev.)

Planta da família da
hortelã, usada no tra-

tamento de 
bronquites

Dela fazem
parte o

peixe-boi, o boto-cor-
de-rosa e o lobo-guará A sílaba sem acento

Dispositivo que
informa o número de

gols em estádios

Região de 
impor-
tância

histórica
para o Is-
lamismo,
Judaísmo
e Cristia-

nismo 

(?) Zombie,
estrela do
rock e ator
de filmes
de terror

3/exe — hit. 6/edazes — edgard — sálvia.

 Espetáculo dirigido por Amir Haddad propõe reflexão sobre o tema

‘Rugas’: a velhice sem 
medo no Teatro da UFF

O espetáculo “Rugas” segue 
em cartaz no Teatro da UFF, 
aos sábados e domingos, 
às 19h. 

Com direção de Amir Ha-
ddad, a peça trata a temática 
da velhice, tendo seu enredo 
girando em torno da história 
de uma gerontóloga que, 
por conta de seu trabalho, 
vai viver no exterior e acaba 
perdendo o contato com sua 

mãe. Até que, um dia, que 
seria mais um de trabalho, 
recebe uma ligação informan-
do sobre a piora no estado de 
saúde da mãe, que pede para 
vê-la. A partir daí, a peça co-
meça a se desenrolar.

A ideia para o espetá-
culo surgiu a partir de uma 
pesquisa feita pelas atrizes 
Vanja Freitas e Claudiana 
Cotrim, na qual buscavam 

responder às perguntas “Por 
que as palavras velho, velha 
e velhice são usadas de ma-
neira pejorativa? E por que 
os velhos sofrem preconceito 
e, muitas vezes, se veem de-
samparados e rejeitados?”.

O Teatro da UFF fica na Rua Miguel de Frias, 

9 - Icaraí. Sábados e domingos, às 19h. 

Preço: R$50 (inteira). Telefone: 3674-7512.

Paulo do Vale / Divulgação

 As atrizes Vanja Freitas e Claudiana Cotrim são protagonistas do espetáculo que ajudaram a criar a partir de pesquisas

É de graça!

Victor Sávios canta os maiores sucessos do ‘síndico’ no CCPCM

Projeto Arte na Rua recebe 
cover oficial de Tim Maia
O Centro Cultural Paschoal 
Carlos Magno, no Campo 
de São Bento, em Icaraí, 
Niterói, recebe Victor Sávios, 
cover oficial de Tim Maia, 
neste domingo (8), às 11h. 
O show faz parte do projeto 
Arte na Rua, que fomenta a 
programação cultural pela 
cidade de forma acessível e 
de qualidade.

Com 16 anos de carreira, 
Victor Sávios é cover de Tim 
Maia desde 2013. Além de 
seu trabalho como cover, Sá-
vios participou de projetos 
como o “Novas Vozes”, que 
teve a presença de músicos 
como Benito de Paula, Emi-
lio Santiago, Dalto e Tunai, 
e já integrou o conjunto 
“Copa 7” por cinco anos. 
Não se limitando a apenas 
um gênero, o artista já tra-
balhou como freelancer em 
orquestras, como a Guarani, 
Pingos e Gotas e Brasil Show.

Festival Harmonia – 
O Parque das Figueiras, na Lagoa, 
realiza neste domingo (8), o 
último dia da segunda edição 
do Festival Harmonia. Das 11h 
às 22h, o evento recebe extensa 

programação, com gastrono-
mia, aulas de yoga, atividades e 
espetáculos infantis, workshops 
de artes plásticas, e é claro, muita 
música. O grupo Dois ou Dez abre 
o circuito musical, às 14h, segui-
do pelas DJs Lysia Vani e Yasmin 
Vilhena. Às 18h, rola um pocket 
show com Tom Rezende e Marina 
Kalil, seguido pela discotecagem 
da DJ Carol Emmerick. A cantora 
Mart’nália (foto) encerra a progra-
mação às 20h30.

Divulgação

Dos 16 anos de carreira, o cantor Victor faz cover de Tim Maia há seis

Dirigido por Cininha de Paula, ‘Achados e Perdidos’ é apresentado na Barra

Musical para crianças no Rio
O Teatro Nathália Timberg, 
na Barra da Tijuca, recebe, a 
partir deste sábado (7), a tem-
porada do musical infantil 
“Achados e Perdidos”, dirigido 
por Cininha de Paula.

A trama escrita por Simone 
Beghini acompanha a saga 
de um grupo de meninos e 
meninas que não entendem 
como, nem por que, foram 
parar em um lugar tão ermo e 
remoto. A montagem explora 
elementos cênicos criativos e 
linguagem atual para levantar 
discussões sobre o sentido da 
humanidade. A coreografia 
dinâmica, aliada a uma trilha 
sonora contemporânea, ajuda 
o espetáculo a manter a leve-
za, apesar da densidade do 
tema. Ao todo 30 atores, entre 
6 e 18 anos, se dividem em dois 

elencos, que cantam, tocam e 
dançam. Eles apresentam 17 
números musicais coreogra-
fados e tocados ao vivo.

O Teatro Nathália Timberg fica na Av. das 

Américas, 2000, Barra da Tijuca. Até 27 de 

outubro; sáb e dom, às 16h. Preço: R$ 70 

(inteira). Livre. Telefone: 2442-5188.

Divulgação

Atores entre 6 e 18 anos participam da montagem, que estreia temporada

 Infantil do coletivo Bichos de Teatro é apresentado na Scuola di Cultura

Em Niterói, a pedida é ‘Pedro é eu’
A Scuola di Cultura, em São 
Francisco, recebe o musical 
infantil “Pedro é eu”, do co-
letivo Bichos de Teatro em 
setembro. 

A peça traz quatro amigos 
que jogam bola, pulam corda 
e fazem outras brincadeiras 
enquanto desenvolvem uma 
jornada através de suas ima-
ginações. É este caminho 
que os leva a encarar seus 
medos e conflitos, definindo 
suas individualidades e rea-
firmando a força da união. 
A história tange conceitos 
desenvolvidos por Nietzs-
che e a utilização de mitos e 
figuras brasileiras. Em 2014, 
a peça recebeu indicações 

para os prêmios de melhor 
direção, melhor ritmo e mu-
sicalidade, no 7º Festival 
Niterói em Cena.

A Scuola Di Cultura fica na Av. Presidente 

Roosevelt, 1063, em São Francisco. Até 26 

de setembro; dom, às 17h. Preço: R$ 40. 

Classificação: livre. Telefone: 3629-1063.

Divulgação

Espetáculo conta a história de quatro amigos que, juntos, vivem suas primeiras emoções

Comédia trata de mães diferentes que participam de grupo em rede social

Tão próximas, mas distantes
A comédia dramática “Vale 
Night” segue em cartaz no Tea-
tro Municipal Café Pequeno, 
no Leblon. Inspirada em ex-
periências da própria materni-
dade, a autora Renata Mizrahi 
criou um texto que acompanha 
o encontro entre três mães de 
bebês, muito diferentes, que 
participam do mesmo grupo 
de WhatsApp. Em um bar, elas 
vão trocar experiências, angús-
tias e alegrias. 

O Teatro Municipal Café Pequeno fica na Av. 

Ataulfo de Paiva, 269 - Leblon. Até 22 de setem-

bro; sáb e dom, às 20h. Preço: R$ 50 (inteira). 

Classificação: 12 anos. Telefone: 3111-2011.

Tatynne Lauria / Divulgação

Peça sobre encontro de três mães está em cartaz no Teatro Café Pequeno

Eny Miranda / Divulgação
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Depois do sucesso da primei-
ra edição, a Praia de Pirati-
ninga voltará a receber, neste 
domingo, a 2ª Copa Niterói 
de Pesca Esportiva. Com a 
previsão da participação de 
240 atletas de Niterói e outras 
partes do Estado, o evento 
promete ser muito disputado 
do início ao fim. O vencedor 
levará para casa um cheque 
no valor de R$ 3 mil para o 
campeão de cada categoria. 
Além disso, serão mais de R$ 
10 mil em premiações.

Os competidores, que 

estarão dispostos em cerca 
de 1km de faixa de areia, 
disputarão a competição 
em duplas e os atletas serão 
divididos em quatro cate-
gorias: masculino (adulto e 
federado), Master (acima de 
55 anos), feminino e juvenil 
(menores de 18 anos). As 
provas terão a duração de 
quatro horas e, após o ‘apito 
final’, começará o julgamen-
to dos pescados. De acordo 
com a organização, todo o 
alimento será doado para o 
Lar Bela Vista, juntamente 
com as duas toneladas de 
alimentos que serão doados 
pelos competidores.

ainda que a estrutura para a 
competição melhorou, uma 
vez que os familiares dos 
pescadores e o público em 
geral terão cobertura durante 
a prova, o que não aconteceu 
na última edição.

“Teremos duas tendas 
com capacidade de abrigar 
mais de 80 pessoas. As pes-
soas estarão em um local 
mais compacto, próximas 
ao palco - que também será 
maior - para propiciar me-
lhor experiência. A acolhida 
será melhor neste sentido”, 
reforçou Alexandre.

Os pescadores deverão 
chegar duas horas antes do 

evento para o sorteio. Cada 
competidor ficará em uma 
área demarcada com can-
chas numeradas na areia da 
praia. A partir do início da 
prova, os pescadores soma-
rão pontos a partir da se-
guinte conquista: cada peixe 
valerá dois pontos, além de 
um ponto por cada 100g.

Em relação ao mar, Ale-
xandre reforçou que tudo 
depende obviamente da na-
tureza, mas a previsão é que 
o mar esteja propício para o 
pescado, a julgar pela época 
do ano. “Os atletas ganham 
com isso, além de quem re-
ceberá o pescado”, desejou.

Competição será neste domingo, 
a partir das 8h, em Piratininga

Niterói 
recebe
2ª Copa
de Pesca

Divulgação

Pescadores de diversas partes do estado estarão reunidos na Região Oceânica. Além do desafio da pesca, eles terão que superar quatro horas de paciência

Vinícius Rodrigues
vinicius.rodrigues@ofluminense.com.br

“Queremos que dê tudo 
certo. Teremos de 25 a 30 
fiscais para garantir a lisura 
do evento, bem como é im-
portante ressaltar que tudo 
acontece dentro do que o 
Ibama permite, seja medição 
dos peixes ou da forma como 
serão pescados. A secretaria 
estadual de Pesca está ciente 
do evento, assim como a Pre-
feitura de Niterói”, finalizou 
Alexandre. 

Para o público, que ficará 
localizado na altura do nú-
mero 4.400 (Rolezão), haverá 
o sorteio de brindes, além de 
DJs, bandas tocando MPB, 
Rock e Sertanejo.

Para o organizador do 
evento, Alexandre Lima, a ex-
pectativa para o evento segue 
a todo vapor: “Estamos com a 
expectativa até maior do que 
o ano passado, a começar 
pela premiação que dobrou 
em relação ao primeiro cam-
peonato. Queremos pagar 
até R$ 6 mil. Outra coisa 
legal é a inclusão dos atletas 
que não disputaram a pri-
meira Copa, representando 
30% dos competidores não 
federados, ou seja, que não 
pertencem a qualquer clube. 
Eles vão pela primeira vez”, 
disse Alexandre.

O organizador contou 

Mat 1
2
3
4 linhas

Setenta estudantes do Esporte Presente receberam a visita de Lorena

Alunos em Maricá recebem 
aulas de vôlei com ídolo

Cerca de 70 alunos do Projeto 
Esporte Presente, iniciativa da 
Prefeitura através da Secretaria 
de Esporte e Lazer, participa-
ram nesta quinta-feira (05/09) 
de uma clínica de vôlei. A ati-
vidade, realizada na Arena Fla-
mengo, no Flamengo, contou 
com a participação do jogador 
do Botafogo, Fabrício Stevens 
Finotti Dias, conhecido como 
Lorena, maior pontuador da 
história da Superliga masculi-
na de Voleibol.

“Sinto-me privilegiado por 
ser jogador de vôlei. Tudo é 
possível, tudo só depende da 
gente. Queria que na minha 
época eu tivesse tido um atleta 
profissional que me dissesse o 
que hoje estou dizendo a vocês”, 
falou Lorena. “É muito bacana 
ter um lugar como esse para 
treinar e aprender. Fico feliz 
por ver uma cidade que apoia 
o esporte. Conheci um pouco 
de Maricá e percebi que a Pre-
feitura tem investido muito em 
esporte na cidade e esse é o ca-
minho certo”, frisou o jogador.

“Isso aqui foi montado para 
vocês que estão iniciando no 
esporte e para os nossos atletas 
que já estão envolvidos com o 
voleibol. O esporte é um ele-
mento de ligação e de integra-
ção e, por isso, é fundamental 
promover eventos como o que 
aqui se realiza para motivar, 
inspirar e acima de tudo de-
senvolver o espirito esportivo 
em nossos jovens”, afirmou o 
prefeito Fabiano Horta.

“O Lorena está aqui hoje 
para nos passar um pouco do 
seu conhecimento. Ele que já 
jogou pela seleção brasileira e 
que hoje é atleta do Botafogo 
tem muita coisa a nos oferecer. 
Eu já joguei muito vôlei na épo-
ca de escola e sei como pode 
ser motivador o contado com 
um atleta profissional para os 

alunos dos nossos projetos”, 
avaliou Filipe Bittencourt, se-
cretário de esportes.

“Comecei no projeto da 
escolinha de vôlei de areia, 
mas quando conheci o vôlei 
de quadra me interessei mais e 
atualmente estou me dedican-
do ainda mais, afinal o projeto 
cresceu e hoje temos bolas, 
uniforme, transporte e até a 
oportunidade de competir fora 
do município”, comemorou 
Matheus Fernando, de 19 anos, 
morador de Araçatiba. “Poder 
estar aqui nesta oficina é ma-
ravilhoso, afinal é mais uma 
experiência que pode fazer 
toda a diferença na minha for-
ma de jogar e de me relacionar 
com o vôlei”, explicou Matheus 
enquanto se preparava para 
entrar em quadra.

“Estou há um ano no pro-
jeto e a cada dia aprendo mais. 
Essa oficina está maravilhosa 
e o contato com um atleta 
profissional é inspirador. Só 
tenho a agradecer a Prefeitura, 

pois ainda tenho muito o que 
aprender e vejo no projeto a 
chance de me tornar no futuro 
uma atleta profissional”, con-
tou Clara Dantas, de 15 anos, 
moradora do Flamengo.

Um dos momentos mais 
emocionantes da atividade 
foi a homenagem realizada ao 
professor Lécio Jorge da Cruz, 
pelo dia do profissional de 
educação física, comemorado 
em 1º de setembro.

“Lécio foi o primeiro pro-
fessor de educação física de 
Maricá. A maioria aqui é muito 
nova, mas quem tem mais de 
35 anos conhece esse senhor 
aqui, que para todos nós é 
uma referência do município. 
Por isso, nada mais justo que 
prestar essa homenagem. 
Maricá precisa guardar na 
memória a dimensão das pes-
soas que fizeram um legado 
esportivo e que despertaram 
nas pessoas a importância de 
praticar o esporte”, ressaltou 
Fabiano Horta.

Clarildo Menezes/Prefeitura de Maricá

Jogadores aprenderam técnicas de vôlei com o maior pontuador da Superliga

Nesta segunda-feira, 9, 
ocorrerá a coletiva de 
abertura oficial do World 
Skate Park Skateboarding 
World Championship 
2019, às 11h45, no Palácio 
dos Bandeirantes, em São 
Paulo. Será o lançamento 
oficial do campeonato 
mais importante do ano.

Skate

Centro de Treinamento é localizado no Clube Mauá, em São Gonçalo

Jair Marinho emprestará o 
nome para CT do Cantusca

Para os fãs do querido Canto 
do Rio Foot-Ball Club, o tra-
dicional Cantusca, há muitos 
motivos para sorrir. Além de 
anunciar a volta ao futebol 
profissional em 2020, o clu-
be — que já conquistou uma 
edição, em 1953, do antigo 
Torneio Início do Campeona-
to Carioca, superando o “Ex-
presso da Vitória” vascaíno, 
base da seleção brasileira da 
Copa de 50 — decidiu home-
nagear o bicampeão mundial 

Jair Marinho, 83 anos, que 
emprestará o nome para o 
Centro de Treinamento (CT) 
do Cantusca, que fica no 
Clube Mauá. 

O jogo programado entre 
os times da categoria sub-13 
do Canto do Rio e do Madu-
reira, no próximo sábado, 
dia 14, às 10h, celebrará, no 
intervalo da partida, o grande 
lateral-direito do passado 
com faixas, camisas e placas. 

Após o jogo, uma feijoa-

da com roda de samba reu-
nirá amigos do ídolo e ex-
jogadores que atuaram com 
Jair Marinho, que mora em 
Niterói há muitos anos e 
cuja história é marcada por 
uma única alcunha: vitória. 
Defendendo o Fluminense, 
de 1956 a 1964, Jair entrou 
em campo quase 300 vezes 
e conquistou o Campeona-
to Carioca de 1959 e duas 
vezes o Torneio Rio-São 
Paulo (em 1957 e 1960).
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PRÓXIMOS JOGOS
Atlético -MG
Dom 08/09 - Nilton Santos

Ceará
Dom 14/09 - Arena

São Paulo
Dom 21/09 - Nilton Santos

Santos
Dom 14/09 - Maracanã

Cruzeiro
Dom 21/09 - Mineirão 

Internacional
Qui 25/09 - Maracanã 

Palmeiras
Ter 10/09 - Arena Palmeiras

Corinthians
Dom 15/09 - Maracanã

Goiás
Dom 23/09 - Serra Dourada

Chapecoense
Dom 07/09 - 11h - São Januário

Athletico-PR
Dom 14/09 - 17h - Arena

Athletico-PR
Partida adiada e sem data

O Flamengo foi 
a Brasília na tar-
de deste sábado 
para enfrentar 
o Avaí, pela 18ª 
rodada do Cam-
peonato Brasi-

leiro. Líder da competição e 
ataque mais positivo da tem-
porada, o Rubro-Negro domi-
nou inteiramente o confronto 
e venceu por 3 a 0. Gabigol, 
Pablo Marí e o jovem Reinier 
marcaram no Mané Garrincha.

Com a 12ª vitória na com-
petição, o Flamengo chega 
a 39 pontos e joga a pressão 
para cima do Santos, que 

tem 36 e recebe o Athletico 
Paranaense neste domingo, 
na Vila Belmiro. Um tropeço 
santista em casa deixará o 
Rubro-Negro na liderança 
isolada deste Brasileirão pela 
primeira vez. As duas equipes 
se enfrentam na última roda-
da do primeiro turno, no pró-
ximo sábado, no Maracanã.

A situação do Avaí é total-
mente oposta. Lanterna com 
apenas 10 pontos, a equipe 
catarinense não conseguiu 
embalar após conquistar 
sua primeira vitória, diante 
do Fluminense, na última 
segunda-feira, e permanece 

 Com triunfo sobre Avaí, Rubro-
Negro chegou aos 39 pontos

Fla vence 
e segue na 
ponta do 
Brasileirão

Alexandre Vidal / Flamengo

Everton Ribeiro foi um dos destaques do Flamengo em campo neste sábado. A equipe carioca sobrou dentro do Mané Garrincha

teio pela esquerda. Everton 
Ribeiro levantou na área e o 
zagueiro Pablo Marí acertou 
de cabeça no ângulo, sem 
chances para Vladimir.

As duas equipes retorna-
ram sem alterações para o 
segundo tempo, e o Flamen-
go continuou em cima do 
Avaí. Aos 5, Evertou Ribeiro 
trabalhou sem marcação na 
ponta direita e cruzou rasteiro 
em direção da pequena área. 
Reinier tentou desviar de le-
tra mas Vladimir estava bem 
posicionado.

Dois minutos depois, Fi-
lipe Luís cruzou da esquerda 
e a defesa rebateu. William 
Arão tocou de primeira para 
Reinier, que matou no peito, 
deu para Gabigol no meio, e 
correu para recebre na área. 
O artilheiro do Fla devolveu 
de primeira e Reinier man-
dou para o fundo da rede 
em bela trama do ataque 
Rubro-Negro.

O Avaí, mesmo com três de 
desvantagem, não desistiu de 
tentar a reação, e aos 12 che-
gou com perigo. Aos 12, Caio 
Paulista cruzou e Rhodolfo 
cedeu o escanteio. Na cobran-
ça, a bola é alçada na área 
e Marquinhos se antecipa a 
Arão e acerta a trave direita.

Aos 33, João Lucas avan-
çou pela direita e tentou cru-
zar, mas a bola bateu no 
defensor e voltou mais atrás 
para Everton Ribeiro. O meia 
rolou no meio para William 
Arão, que acertou um balaço 
e obrigou Vladimir a se esticar 
e mandar para escanteio.

seriamente ameaçado pelo 
rebaixamento. Na 19ª nona 
rodada, o Avaí recebe o Atlé-
tico Mineiro, na segunda-feira 
23/09, na Ressacada.

O Flamengo começou 
impondo seu volume de jogo 
e dominou inteiramente o 

adversário. Não demorou 
para o placar mexer no Mané 
Garrincha. Com dez minu-
tos de jogo, Piris da Motta 
avançou pela intermediária 
catarinense e esticou para 
Reinier mais à frente. A nova 
jóia do Fla viu Gabigol na di-

reita e tocou de primeira para 
o artilhairo do Brasileiro, 
que entrou na área sem ser 
combatido e chutou cruzado 
de direita, que não é a boa, 
e venceu o goleiro Vladimir.

O segundo gol saiu aos 
31, após cobrança de escan-

 Flu bate o 
Fortaleza 
no Castelão

 Pela 18ª rodada 
do Campeonato 
Brasileiro, o Flu-
minense visitou 
o Fortaleza e 
conseguiu uma 
importante vi-

tória por 1 a 0 neste sábado. 
Mesmo com o bom público 
no Castelão empurrando o 
time da casa, o Tricolor Ca-
rioca contou com excelente 
partida do goleiro Muriel e 
um gol de João Pedro aos 40 
minutos da segunda etapa 
para somar três pontos.

Com a vitória, o Flu se 
mantém na zona do rebaixa-
mento, mas sobe para a 17ª 
colocação com 15 pontos. Já 
o Fortaleza se mantém com 
21 pontos e cai para a 13ª po-
sição. A equipe de Zé Ricardo 
ainda pode perder mais uma 
colocação caso o Goiás pon-
tue na rodada.

As grandes oportunidades 
da primeira etapa aparece-
ram já nos minutos iniciais. 
Com o Castelão lotado, o 
Fortaleza foi com tudo no 
começo do jogo, mas parou 
nas boas defesas de Muriel. 
Wellington Paulista teve duas 
chances aos dois minutos e 
Gabriel Dias aos três, mas o 
goleiro do Flu estava atento 
para fazer impedir os gols.

A rede até chegou a balan-
çar antes do intervalo, aos 40, 
mas a arbitragem invalidou 
o gol do Fortaleza. Depois de 
bola levantada na área, Jack-
son cabeceou para a defesa de 
Muriel e Wellington Paulista 
completou no rebote para 
marcar. O assistente, entretan-
to, assinalou impedimento do 
zagueiro no início da jogada.

No segundo tempo o nível 
caiu e as equipes demoraram 
para criar novas oportunida-
des de gol. Aos 18 minutos, 
Wellington Paulista tocou 
atrás para Osvaldo, que bateu 
firme para a defesa de Muriel.

Quando tudo caminhava 
para o 0 a 0, o Flu apareceu 
com perigo e abriu o placar 
aos 40 minutos. Caio Henri-
que inverteu para Nenê, que 
só escorou para trás. João 
Pedro apareceu sozinho no 
meio da área e completou 
para o fundo do gol.

Vasco perde para o 
Bahia em S. Januário

O Vasco rece-
beu o Bahia na 
manhã deste 
s á b a d o  p e l a 
18ª rodada do 
Campeonato 
Brasileiro. Em 

busca de se reabilitar da 
derrota para o Cruzeiro no 
último domingo, em Belo 
Horizonte, a equipe carioca 
foi surpreendida pelos con-
tra-ataques dos baianos e 
amargou uma derrota por 2 
a 0. Nino Paraíba e Gilberto 
marcaram para o Tricolor da 
‘Boa Terra’.

A vitória fora de casa dei-
xa o Bahia provisoriamente 
na sexta colocação com 30 
pontos. Se Internacional 
e Atlético-MG, que ainda 
jogam na rodada, não ven-
cerem seus jogos, a equipe 
baiana estará no G-6. Já o 
Vasco permanece estacio-
nado com 20 pontos, e tem 
a 15ª colocação ameaçada 
pelo Cruzeiro, que recebe o 
Grêmio neste domingo.

Na próxima rodada, que 
encerra o primeiro turno 
do Brasileiro, o Vasco visita 
a Chapecoense na Arena 
Condá, no sábado, em due-
lo direto contra o rebaixa-
mento. O Bahia, por sua vez, 
faz o clássico nordestino 
contra o Fortaleza na Fonte 
Nova, no domingo.

O Vasco sofreu com a 

ausência do jovem Talles 
Magno que suspenso, não 
pode ser escalado. Sem cria-
tividade e desentrosado do 
meio para frente, a equipe 
de São Januário pouco pro-
duziu ofensivamente.

Na primeira etapa, os 
dois goleiros tiveram muito 
pouco trabalho. Foram mui-
tos chutes de fora da área, 
quase sempre para fora ou 
na direção do goleiro.

O segundo tempo come-
çou um pouco mais movi-
mentado, e desta vez o con-
tra-ataque baiano funcio-
nou. Aos 10, Nino Paraíba é 
lançado no bico da área pela 
direita, corta para o meio 
e entrega para Gilberto. O 
centroavante tenta o chute, 
a bola espirra na defesa e so-
bra para Nino Paraíba tocar 
no canto esquerdo e abrir o 
placar em São Januário.

Cinco minutos depois, o 
Bahia ampliou. Lançamen-
to longo para Gilberto na 
direita da área, ele esperou 
o quique da bola e bateu 
de primeira encobrindo 
Fernando Miguel. Golaço 
do ex-vascaíno.

O Vasco sentiu o golpe e 
passou a buscar a reação de 
forma desorganizada, mas 
não conseguiu diminuir 
para decepção da torcida 
que marcou presença em 
São Januário.

Rafael Ribeiro/Vasco

Diante da sua torcida, o Vasco computou mais uma derrota no Brasileiro

Partida será às 16h. Clubes buscam a reabilitação na competição

Botafogo recebe o Galo no 
Nilton Santos neste domingo

No meio da 
classificação 
do Campeo-
nato Brasilei-
ro, o Botafogo 
enfrenta neste 

domingo o Atlético-MG, no 
Nilton Santos. Os cariocas 
vêm de sequência negativa e 
ainda sob clima pesado pelo 
atraso no pagamento de salá-
rios. Do outro lado, os minei-
ros também estão em má fase 
na Série A, mas buscam um 
bom resultado para voltarem 
à zona de classificação para a 
Libertadores.

No Botafogo, o clima ficou 
ruim após o jogadores recla-
marem publicamente do atra-
so de salários. Já é a terceira 
vez que o elenco demonstra 
insatisfação sobre o assunto 
na temporada. No entanto, o 

volante João Paulo rechaçou 
que o descontentamento vá 
interferir dentro de campo.

“Ressaltar que acima de 
tudo está o clube, a institui-
ção. A gente vai continuar 
defendendo como sempre 
fez, com todas as nossas for-

ças, independentemente da 
situação e dificuldades”, disse.

O zagueiro Joel Carli exal-
tou a torcida alvinegra, que 
se movimentou para ajudar 
os funcionários do clube. Por 
isso, ele espera o apoio no 
Nilton Santos.

Vitor Silva/Botafogo

Alvinegro quer espantar a má fase em campo e superar os problemas internos


